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Para quem nos acompanha desde o inicio, a 
ausência do terceiro número da RITUAL deverá 
ter sido notada, neste intervalo de tempo que 
ocupou todo o Verão. Dificuldades várias 
sucederam-se a um ritmo que não foi possível 
acompanhar, e como tal, tivemos de ir adiando a 
edição da RITUAL até que fosse possível 
realiza-la nas MELHORES condições. Optamos 
pela ponderação, aproveitando a época estival 
para acertar a “máquina” e rever algumas 
ideias que não estavam correctas. Agora 
voltamos de novo ú corrida , na esperança de 
continuar a merecer o maior respeito de todos. 
Uma ideia, porém, deve ficar. Ninguém faz da 
RITUAL profissão. Todos gastamos tempo, 
saúde e dinheiro para cumprir este ritual, pelo 
que qualquer obsessão patológica de tentar ser 
mais crítico que os mais bolorentos críticos da 
nossa praça é pura e simplesmente engolida, 
digerida e rejeitada por aqueles que, com 
dedicação à causa, continuam a lutar pela 


melhor divulgação da MPP. 


Agradecemos a paciência de todos, em especial 


dos músicos que são aqui retratados: 

Mão Morta, Vitor Rua, Flávio com F de Folha, , 
Cosmic City Blues, 

Cães Vadios, enfim todos... todos os que 
continuam a embarcar nesta aventura para usar 


e abusar. 
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... punhais rasgados em corações felpudos 
e A GRACA DIVINA DA RAINHA DO 
ROCK & CRAWL O.D. Entrevista com 
Adolfo Luxuria dos MAO MORTA por 
Pedro Brinca. 


Concursos nunca. "É pór a cabeça a 
prémio”. Querem continuar ligados à 
“garagem”, embora JA NAO SALTEM A 
QUEM PASSA POR TRAS DE BALDES 
VAZIOS. Um discurso bem fundo. CAES 
VADIOS por Ricardo Alexandre. 


Miguel Cerqueira continua a ser a cara 
publica do projecto que foi rebaptizado 
... OS Pippermint Twist dão lugar aos 
LEGIAO URBANA. Ricardo Alexandre 
conta histórias passadas e presentes 
desta banda de V. N. de Gaia. 


Ficaram sem som a meio de um concerto 
..пао se ficam e continuam a "abrir", 
sempre cheios de speed. Os 
DINOSAUR, num retrato de Ricardo 
Braga. 


Histórias de adeus, poesia, castelos de 
areia em praias com flores e guitarras 
com cheiro a Pop ...Nuno Avila tira o 
“retrato dos algarvios FLÁVIO COM F 
DE FOLHA. 


O pós-industrialismo ritualista, versão 
nacional, ... A Raquel Pinheiro andou a 
observar à lupa os OSSO EXÓTICO. 


VITOR RUA / GNR, o Grupo Novo Rock, 
facção Polygram ... novo disco, nova 
polémica à vista. O Pedro Brinca 
antecipou-se e foi conhecer melhor o 
autor de -“Vidya” e “Mimi, tão pequena e 
tão Suja”. Vítor Rua é o grande destaque 
deste Ritual 3. 


Depois de muito divergir, e após hibernar 
é chegada a altura de emergir. 
Desculpem lá a rima, mas foi isto que 
nos ocorreu para vos fazer ler o que o 
Manuel Cândido da Silva escreveu sobre 
a AMA ROMANTA. 
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NA FORJA... 


El Tatu,-a editora dos “papás” Xutos & Pontapés, 
preparou o regresso às aulas e às noites no 
Johnny” Guitar com quatro álbuns - quatro! Os 
felizardos são os “bacanos compinchas” de 
estrada CENSURADOS que gravaram no Tcha 
Tcha Tcha com produção de Cajó, aquele que vai 
ser o segundo 33 rpm com selo El Tatu...” “bué 
de speed, vai d'em bute” . Vem aí a “Confusão”. 

A El Tatu aposta também na estreia vinílica dos 
Ecos da Cave, de Santo Tirso. O primeiro álbum 
dos criadores de “Desejos” vai ter o sui-generis 
titulo de “As papoilas do campo estéril”, em 
principio com oito temas .A saber : “Espirito 
Livre”, “Dilema”, “Odeio Amar-te”, “Ariana”, 
“Farrapo Humano”, “Nocturnos”, “7h30 da 
manha, o vôo da gaivota na praia poluída”. e 





“Quatro Paredes”. A produção e’ de Luís Carlos, 
do Pinguim Estúdios, onde o disco foi gravado e 
dos próprios Ecos da Cave, que vão ter a alegria 
de ver mil “rodinhas pretas” a circular pelos pick- 
-ups desse Portugal. 

A festejar comendo lampreias e chupando 
meloas, devem estar os ultra-divertidos ENA PÁ 
2000, que vão finalmente editar o seu álbum de 
estreia “Projecto Ena Pá 2000 Projecto”, gravado 
já há dois anos e depois das recusas da 





Polygram e EMI. Este longa-duração foi gravado 
no Tcha Tcha Tcha, tem a produção dos próprios 
ENA PÁ e de Moz Carrapa e a capa é da autoria 
do vocalista Manuel João. Mas o mais importante 
vai ser poder ouvir temas como: “Baum”, “Sexo 
na banheira”, “Menage a trois”, “Oion”, 
"Mulheres Boas”, “Bonita Troglodita”, 
“Emigrante”, “Foz do Arelho”, “Baltazar”, "Es 
cruel”, “Ena Ра”, “Valsinha”, “Pra cima e pra 
baixo”. Aguardamos ansiosamente por este hit 
da nacional javardice. 

A El Tatu finaliza esta reentré em força, com a 
edição de um CD colectânea de música 
instrumental em que vão participar os Plopoplot 
Pot, A Máquina do Almoço dá Pancadas, No 
Noise Reduction e um trio formado por Lufs 
Desirat, Oliveira e Silva e Rafael Toral, intitulado 
“Do it in real time”. 

EL TATU: quatro discos para remar contra a 
corrente e romper o cerco. 


A hora do fecho desta edição, estava para sair o 
1º maxi-single dos LX 90, com o selo BMG e — 
diz-se, ampla divulgação e edição no 
estrangeiro, com distribuição internacional a 
partir de Londres. Três versões do mesmo tema 
prometem arrebatar corpos em tudo quanto é 
pista de dança: “Planeta Amor” subdivide-se em 
“Planet Love (Love Mix)”, “Planeta Amor 7” e 
“Planeta Love 7. Muito se espera deste trabalho 
dos músicos Paulo Pedro Gonçalves, Nini Garcia, 
DJ To’ Pereira, o baixista Nuno Miguel e ainda a 
voz de Rui Pregal da Cunha, a quem as más- 
línguas já acusam de “desafinar” este trabalho de 
arromba dos LX 90. 


Línguas viperinas vão dizendo por ai, que desde 


há muito já se sabe que os PAJEM são os 
vencedores do CMM organizado pela Rádio 98, 
do Montijo. Neste certame, os cinco projectos 
mais votados vão ter direito a actuar no Johnny 
Guitar e o vencedor vai ter disco editado pela 
Polygram. Já se conhece o novo pajem da 


etiqueta de Carlos Maria Trindade. 
ຈ 


Chegou-nos ao ouvido que os algarvios “Entre 
Aspas”, estão em negociações com duas 





multinacionais para uma provável estreia vinilica 
no próximo ano discográfico; já houve varios 
“tête-à-tête” com responsáveis da BMG е da EMI 
- Valentim de Carvalho. 


Esta não tem nada de rumor ou boato : parece 
que e’ desta que os Xutos & Pontapés vão poder 
ser lidos por todos (dos 8 aos 80) no livro 
"Conta-me Histórias”...dos Xutos. A autora e” 
Ana Cristina nada mais que jornalista, mulher da 
rádio e esposa desse “monstro do FM” que da 
pelo nome de António Sérgio, do Som da Frente 
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e homem forte da histórica “Rotação” а editora 
que lançou os dois primeiros singles da banda de 
Tim e Ze’ Pedro. O “best-seller”; vai contar com 
depoimentos de pessoas que conhecem Бег(?) а 
banda, como os músicos Ricardo Camacho, 
Carlos Maria Trindade e Pedro Ayres 
Magalhães; os “agentes” Vitor Silva e Lola; o 
dono do saudoso RRV, Mário Guia e ainda Rui 
Monteiro, o director do semanário Blitz ( Zé 
Pedro-Queima das Fitas de Coimbra 1990. “Esta 
música chama-se Gente de Merda e é dedicada 
ao palerma do Rui Monteiro), bem como dos 
fotógrafos Pedro Lopes e Alvaro Rosendo. 

Há também lugar para as entrevistas com o 
encenador José Wallenstein, o produtor Paulo 
Junqueiro e o músico Zé Pedro. 

"Conta-me histórias, daquilo que eu nunca vi”, 
numa altura em que o saxofonista Gui salta fora 
para se dedicar a projectos diferentes. 


Consta que depois dos BAN, também os GNR 








metem férias por tempo indeterminado. Algo vai 
mal com os “dinossauros” do Porto. 


Por outro lado, quem está a dar cartas na Invicta 
são os Alucina Eugénio, banda formada com 
base em elementos dos Falecido Alves dos Reis, 
que com um som “really Manchester” estão a 
prometer muito. Ouvidos atentos para o tema 
“Bring me Love”. É de alucinar! 


Grande bomba, foi as mudanças nos Delfins, com 
as saídas de Rui Fadigas (baixo) e Jorge Quadros 
(Bateria). A União Lisboa mostrou que é mesmo 
unida e para substitutos já foram contratados 
Pedro Ayres Magalhães para baixista e para as 
peles Emanuel Ramalho. Miguel Ângelo deve 
andar a dizer para os seus botões: que bom que 
é ter amigos. 
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Deram-nos a oportunidade de provar que os 
“caixotes do Lixo” já dão esmolas. 
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Tal como foi prometido. 
Os heróis das hondas 
Hertezianas. 

Mas todos continuam a 
ser poucos.... 
Esperamos por mais 


RADIO HERTZ (Tomar) - 98.0 FM 


«LUSITANIA» (Domingos) 


Um bebé a nascer, 2 meses, com passagem maciça de 
maquetes, entrevistas, etc. Domingos ao princípio da tarde. Uma 
emissão de Edmundo Rivotii. 

Apartado 133 - 2301 Tomar codex 


RADIO CIDADE DE RIO MAIOR - 96.9 FM 
«AVENIDA PORTUGAL» (Sábados 19h00-21h00) 


Com Eduardo Cunha e Paulo Araújo. Praça da Républica, torre 
1,11º р? - 2040 Rio Maior 


=... 
RÁDIO BAIA (Seixal) - 98.7 
«PRODUTO NACIONAL» (Sábado 20h00-21h00) 


Realização e apresentação de Paulo Fernando. 
`... nacionário”, o dicionário da música que se faz em Portugal. 
Apartado 33 - 2810 Seixal. 


RADIO UNIVERSIDADE DO MARAO - 105. 5 FM. 
«ALMA LUSITANA» (Sábado 12h00 - 13h00. 





Com Rui Borges. Já existe hã cerca de ano e meio, dividido 
entre a divulgação de discos e maquetes e a promoção de 
espectáculos na capital transmontana. Apartado 239 - 5001 Vila 
Real codex 


NRJ - RADIO ENERGIA - (Lisboa) 92.4 FM 
«ESPAÇO JOHNNY GUITAR» (Sábado 19h00 - 21h00) 


Henrique Amaro e Zé Pedro (Xutos) no mais badalado e 
publicitado programa de MPP no éter Português. Mas ... podia 
ser bem melhor. Edificio FNAC, R. Projectada à Av. de Ceuta, 
1200 LISBOA 


RADIO HORIZONTE TEJO - 92.8 FM. 
«PROJECTO GLOBAL» (Quintas, 22h00 - 24h00) 


João Eurico Figueira e Rui Martins, com colaboração de Jaime 
Vicente, às 5% feiras entre as 22h e as 24h, têm um “projecto 
global” para a MPP desde há dois anos. Apartado 163 - 2676 
Odivelas Codex. 








Deram nas vistas pela primeira vez em 1986, ao receberem o 
prémio de Originalidade do |! Concurso de Música Moderna 
do Rock Rendez-Vous. Neste momento sëo já Reis do 

Rock & Roll, 

no Salta e Cai da nova música portuguesa. 


TEXTO DE PEDRO BRINCA E FOTOS DE PEDRO SANTA BARBARA 
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Grupo maldito e irreverente, os Mão 
Morta foram os responsáveis por alguns dos 
melhores momentos vividos em Portugal no 
meio da música alternativa. Terceiro álbum, 
terceira aposta independente, nova polémica 
em que se vêm envolvidos. Adolfo Luxúria 
Canibal, o vocalista da banda porta- 
estandarte da cidade arcebispal, dá-nos a 
conhecer nesta entrevista o LP “O.D.Rainha do 
Rock & Crawl”. 


RITUAL: Adolfo, como é que surgiu 
“O.D.Rainha do Rock & Crawl” 

ADOLFO: A ideia deste disco surgiu ainda 
antes da edição de “Corações Felpudos”. 
Fomos contactados pela Área Total, uma 
editora nova que ia lançar uma colectânea com 
várias bandas, como primeira edição, e queria 
um tema nosso. Aceitamos pelo romantismo de 
ser uma editora independente, uma editora 
nova no interior, e fomos buscar um tema 
antigo duma cassete que saiu pelos “Malucos 
da Pátria”, porque a editora não tinha dinheiro 
para estúdios. 

Falaram-nos na possível edição futura de um 
álbum, mas estávamos com o “Corações 
Felpudos” em mão, ainda pela Ama Romanta. 





Quando saímos da Ama Romanta, a Área 
Total ainda tentou comprar-nos o disco mas 
não tinha dinheiro na altura e este acabou por 
sair pela Fungui. Depois apresentaram-nos 
um contrato, aceitamos e fomos para o estúdio 
de um momento para o outro, só com dois 
temas esboçados. As letras estavam todas feitas, 
excepto a do “Quero morder-te as mãos”, que 
foi feita em estúdio, assim como tudo o resto. 
RITUAL: A edição deste disco foi afectada por 
uma série de problemas, tal como já tinha 
acontecido com o anterior. 

ADOLFO: Foi um processo um pouco 
diferente, embora a primeira impressão faça 
parecer um processo idêntico, pois tem a ver 
com o romantismo de acreditar numa 
editora independente. 

RITUAL: E é já o terceiro disco editado por uma 
independente. 

ADOLFO: Sempre nos batemos em termos de 
postura pelo circuito independente, quer em 
termos de espectáculos quer em termos de 
edições. O que se verifica é que este circuito 
está entregue a pessoas no mínimo bem 
intencionadas, mas sem a noção do que 
andam a fazer, e até a aproveitar-se da 
virgindade do campo onde se movem para 
sacarem prestígio pessoal. No fundo, anda 
tudo em busca do prestígio pessoal; ninguém 
está preocupado com a criação de soluções 
novas, de soluções alternativas. 

RITUAL: A solução alternativa não existe de 
facto neste momento em Portugal? 





ADOLFO: De facto, não. Há um público restrito, 
como tudo em Portugal, e existem músicos 
empenhados em fazer música alternativa, mas 
o busílis é a edição e distribuição dos 
trabalhos, e a produção de espectáculos que 
estão entregues aos “tubarões”. E começo 

a crer que os que estão no circuito independente 
ambicionam tornar-se novos “tubarões”. 
RITUAL: Chegaram a temer a saída deste disco? 
ADOLFO: Não, porque este disco podia 
sempre tornar a ser feito, pois foi composto, 
gravado e misturado numa semana. 

No entanto, chegados a esta fase, queríamos 
era que o disco saísse. Mas ele sairia sempre, 
porque temos a sorte de ter a Fungui para nos 
defendermos destas pequenas vigarices 
independentistas. 

RITUAL: Então a decisão de editar o disco pela 
Área Total e não pela Fungui, foi só pelo 
espírito de aventura, pelo romantismo? 
ADOLFO: Nós nem pusemos a hipótese deste 





terceiro disco. Fomos empurrados para ele pela 
Área Total. A prova disso foi chegarmos a 
estúdio completamente em branco. Não foi 
própriamente o espírito de aventura, mas mais 
um militantismo romântico de criação de novos 
campos. 

RITUAL: Os Mão Morta estão mesmo 
arrependidos de ter abandonado a Ama 
Romanta (ver entrevista de João Peste - Ritual 
n° 2)2 

ADOLFO: Não estamos mesmo nada 
arrependidos. Aliás o percurso posterior da 
Ama Romanta veio nos dar razão. Depois de 
nós, saíram os Santa Maria Gasolina em teu 
Ventre e os Censurados. A Ama Romanta nunca 


P” d 





mais fez nada, a não ser agora a edição dos 
dois CD's dos Pop Del! Arte, mas esse é o grupo 
do João Peste, o dono da editora. 

RITUAL: “O. D. Rainha do Rock & Crawl” é 
um disco muito\imediato, característica aliás 
recuperada do primeiro. Qual a carreira que 
esperas para este disco? 

ADOLFO: É um disco muito diferente, quer do 
primeiro quer do segundo, mas tem essa 
relação como primeiro que é o imediatismo. 
O segundo LP necessitava ser ouvido várias vezes 








até se entrar nele e neste entra-se logo à primeira. 
É também o nosso disco melhor produzido, em 
parte devido ao técnico de estúdio, o Paulo Jorge, 
que nos ensinou bastante, apesar dos meios do 
Tcha Tcha Tcha nëo se compararem com os da 
Valentim de Carvalho, em termos de gravação. 
Como disco mais imediato que é, penso que está 
a ter um maior impacto, mas não deverá 
ultrapassar as vendas dos outros. Nós temos 
um público especifico e nem o queremos alargar 
porque não pretendemos tornar-nos figuras 
públicas. 

RITUAL: Os Mão Morta foram os grandes 
responsáveis pela divulgação de uma imagem 
divertida de Braga. O grupo teria mesmo que ter 
nascido em Braga? 

ADOLFO: Nada é por acaso. Tal como os Mão 
Morta não seriam os mesmos se não tivessem as 
pessoas que lá estão, também essas pessoas não 
seriam as mesmas se não tivessem vivido em 
Braga. Os Mão Morta em termos musicais 
reflectem uma atitude que tem a ver com pessoas 
que vivem numa terra desterrada com algumas 
referências exteriores, marcadas por uma 
vivência dessa terra, por uma vontade de a 
mudar e sem grandes alternativas para o fazer. 

A partir do momento em que se entra num 
esquema musical e se deixa as coisas virem ao 
de cima naturalmente, tudo isso transparece. A 
verdade é que os Mão Morta são fruto dessa 
dinâmica por que passou Braga, mas essa 
dinâmica de Braga, se não foi feita directamente 
pelos Mão Morta, foi feita por pessoas que 
depois integraram o grupo, assim como integraram 
os Rua do Gin, os Rong Wrong, Bateau Lavoir, etc. 
RITUAL: E como é que surge em Braga o “Divino 
Marquês”, uma personagem quase burlesca a 
viver uma história que lembra a literatura de 
cordel? 

ADOLFO: O disco é todo ele composto de 
algumas referências nossas, quer musicais, quer 
literárias, quer sociais, e uma dessas referências 
para nós importante é o Marquês de Sade, que 
surge aqui como o “Divino Marquês”. Uma outra 
referência é Braga e um poeta, o Luís Pacheco, 
que tem um opúsculo chamado “O Libertino 
passeia por Braga, a idólatra, o seu esplendor”, 
uma história passada numa Braga antiga muito 
bem retratada. A partir daí passamos a acção 
para Braga pegando numa história que o 
Marquês de Sade conta algures na “Filosofia 
de Alcofa”. No essencial, retomamos essa história 
adaptando-a a Braga e introduzindo a 
referência a Luis Pacheco, utilizando os 
personagens principais do Marquês, como a 
religiosa, o libertino, a inocente, etc. 

Pega-se num certo arcaismo que Braga ainda 


continua a ter das antigas famílias, uma certa 
idolatria por nomes, por brasões e por dinheiro. 
Joga-se com todos esses valores de Braga e 
também com a religiosidade da cidade, que é 
patente no número de igrejas, seminários, 
conventos, etc., em que no entanto, por detrás 
desses muros ocorrem as coisas mais libidinosas. 
RITUAL: Com todas essas referências, como 
entendes esse tema em relação aos outros? Para 
mim é sem dúvida o que mais se evidência de 
entre todos eles. 

ADOLFO: Neste disco todos os temas são 
diferentes. De qualquer modo, e apesar de 
todos os temas serem imediatos, enquanto os 
outros o são mais musicalmente, este é-o mais 








pelo assunto. Em termos de comparação, é 
um tema mais experimental, mesmo na 
própria forma como se gravou, sendo 
praticamente ao vivo e em que, por exemplo, se 
desligaram as monições dos músicos, para que, 
ao se deixarem de ouvir uns aos outros, se 
fosse evoluindo em termos rítmicos para a 
cacofonia. Partiu-se de uma repetição quase 
mínimal, chegando-se a pontos completamente 
diferentes do ponto de partida. Tudo isso torna o 
tema muito experimental em relação aos outros, 
muito clássicos em termos de rock. No “Divino 
Marquês” apostou-se mais e correu-se mais 
riscos. 
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VERAO PACHORRENTO 


No album “Ууда” Vitor Rua junta pela 
primeira vez num espaço tão pequeno um 
lote respeitável de músicos portugueses que 
vão desde os Telectu, numa colaboração 
com o jazzista norte-americano Elliot Sharp, 
até aos Duplex Longa ou aos D.W.Art, do 
jornalista António Duarte. De resto, mais 
interessante que os caminhos trilhados 
através do experimentalismo e” o 
pioneirismo da colaboração de tantos 
músicos de áreas tão díspares, que mais e 
ainda melhores resultados poderão vir a dar 
no futuro. Para já, juntou-se neste disco 
aquele que foi o embrião dos novos GNR de 
Vitor Rua (ver entrevista nas páginas 
centrais). 

“Perto de Deus” e 
“Manifesto” assinalam 
duas estreias com o facto 
comum de ambas terem 
sido antecedidas por um 
período de expectativa 
criado por uma série de 
notícias avançadas nos 
jornais. No primeiro 
caso, dos Ritual Tejo, 
esse período durou 
mesmo mais de dois 
anos, desde que os então 
Easy Gents arrebataram 
dois primeiros lugares e 
um segundo nos três 
concursos mais 
importantes que se 
realizaram no país em 
1988. Recusados os 
“discos-prémio” e 





TEXTO DE PEDRO BRINCA 


assinado o contrato com uma multi- 
nacional, os Ritual Tejo viraram então o 
projecto para uma perspectiva mais 
comercial. Para promoção de “Perto de 
Deus” foi escolhiao um tema popularizado 
na voz de Manuela Moura Guedes, que é o 
melhor momento do disco, surgido 
curiosamente a partir de um pedido da 
editora. O resto do disco, além de um ou 
outro tema mais ou menos bem conseguido, 
caracteriza-se por uma certa decepção, 
após a água que nos tinham feito crescer na 
boca. 

Também muito aquém das expectativas o 
álbum de Carlos Rouco, mais uma aposta 
falhada de uma multinacional no campo da 
nova música portuguesa. 

O Lp “Manifesto” fica 
pouco acima do mediocre, 
apesar de os Delfins 
assegurarem em peso 

a parte instrumental do 
disco. Muito perto da 
música ligeira, este disco 
de apresentação mostra- 
nos um Carlos que afinal 
nem é Rouco, mas que, 

se não está Mouco, deve 
estar é Louco. 

Entretanto, já está 

à venda o novo álbum 

dos UHF, “Comédia 
Humana”, que não 

traz nada de novo em 
relação aos últimos 
trabalhos de Antonio 
Manuel Ribeiro. 





SO OF PRIVILEGIADOS TEM ACESSO AO 


PROCURE-NOS NO FM DO SEU RADIO + NÃO HÁ NINGUÉM IGUAL 
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TEXTO DE RICARDO ALEXANDRE E FOTOS DE NUNO AZEVEDO 


“CONCURSOS NUNCA. É POR 
A CABEÇA A PRÉMIO. 
ARRISCAS-TE A SER 
ULTRAPASSADO POR UMA 
BANDA QUE TU SABES QUE É 
MEDÍOCRE. SE NÃO 
HOUVESSE CONCURSOS, AS 
BANDAS SERIAM 
CONHECIDAS À MESMA, 
POIS AS COISAS SERIAM 
FEITAS DE MANEIRA 
DIFERENTE, PORQUE O 
PÚBLICO QUER BANDAS E 
QUER MÚSICA. OS 
CONCURSOS SÃO UMA 
INFANTILIDADE PRIMÁRIA.” 





CÃES VADIOS. Já alguns anos de existência; muitas e 
sucessivas alterações na sonoridade da banda, músicos que 
saem e que entram. Uma postura. Uma atitude. Morder a 
quem lhes pisa na cauda...Bem Fundo. 

Fazendo um pouco de flash-back, podemos dizer que os 
Cães Vadios tiveram um impacto inicial bastante 
considerável: - inclusão do tema “Elvis” (ainda sob o nome 
de “Os Cães, a morte e o desejo”) na colectânea 
Divergências, da Ama Romanta, editora que tempos depois lançou o single “Cães 
Vadios”, que além do tema titulo, continha “Bêbado” e “Marcianos”, autênticos hits 
de “certa” noite portuense ( lembram-se dos bons tempos по LáLáLá?) e não so’... 
Foram seis meses de popularidade efémera e os Cães Vadios não possuíam 
background para aguentar a posterior fase de ressaca: concertos a dar para o 
torto, alterações na linha do grupo, o quase esquecimento a que foram votados 
pela imprensa musical portuguesa. Os sons rock e pshycobilly foram desenbocando 
em sonoridades mais densas, complexas e porque não, pesadas. 

Depois de uma longa hibernação e de muito tempo na garagem “Os Cães Vadios 
sempre foram uma banda de garagem, é uma atitude que queremos manter desde 
que haja condições para isso; preferimos os concertos em pequenas salas onde há 
um maior interacção banda /publico.”. Após todo esse processo de renovação, os 
Cães Vadios voltam a morder “Bem Fundo” : David Dano é a boca de fogo que 
canta, Óscar Q. (ex-Cagalhões) é o “Tal feliz” do baixo, o guitarrista Guilherme 
Lucas é o “homem que amou” desde sempre o projecto e “eu minto” se disser que 
Carlos Moura não é o baterista. Entre aspas, nas linhas acima, estão os nomes dos 
temas da mais recente edição em K7 dos Cães Vadios, eles que a médio prazo não 
colocam fora de causa a hipóteses de auto-edição de um maxi ou mesmo de um LP. 
Actualmente o nome dos Cães Vadios não é referenciável com nenhum projecto 
português, embora eles próprios admitam a existência de certas semelhanças a 
nível estético com os Mão Morta, os Santa Maria Gasolina em Teu Ventre, ou até 
com os portuenses Guru Paraplégico e os Iconoclastas. 

Os Cães Vadios podem no entanto ser conotados com o movimento norte- 
-americano da Sub-Pop (2 - perguntem ao Óscar Q", ele explica-vos), uma 
pequena editora dos States. 

A viragem para o mercado estrangeiro parece ser mesmo o “cavalo de batalha” 
deste grupo. Tanto assim que a cassete de quatro temas “Bem Fundo”(s) já foi 
editada em França pela “indie”, “Eat Rekords” e está a ser distribuida na Alemanha 
por um fanzine chamado “Urbem” . Mas não só: um programa radiofónico francês, 
“L'Écho des Garrigues”, tem uma tabela de preferências trimestrais, onde há uns 
meses figuravam temas como “Eu Minto” e "Boca de Fogo”. Em minha opinião 
neste trabalho “Bem Fundo” há ligações óbvias, ainda que admitindo a hipótese de 
serem inconscientes, ao som dos Birthday Party. Mas isto são tretas e uma banda 
vale por aquilo que é, pelo que faz, e não pelo que possa parecer ser. Quem gosta 
de Cães Vadios nem precisava de ter lido isto, os que se mantêm na “oposição 
devem fazer como o grupo sugere no panfleto que acompanha a cassete editada 
este ano: 


“DÊ UMA OPORTUNIDADE A Sl MESMO: MUDE DE OPINIÃO” 
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Não somos 
presságios, 
nem nada 
acusamos e de 
nada somos 
apologistas”. 
Esta é a auto- 
definição dos Lucifer Fere, nascidos 
junto às margens do Sado, tocando 
um Punk/Rock onde está presente a 
rebeldia das críticas a aspectos sociais 
como o serviço militar obrigatório (foi 
precisamente no concerto de 
apresentação da Plataforma Para 
Quebrar o Silêncio sobre o S.M.O., 
em Abril de 1989, que esta banda 
Setúbalense se mostrou pela 
primeira vez ao vivo), e a instituições 
como família, estado, nação, igreja: 
“Essas instituições tidas como puras 
são no fundo mentiras, se não os 
escândalos de corrupção e outras 
coisas que tais não existiriam; essas 
instituições funcionam pelo medo que 
incutem às pessoas por meio da lei e 
de dogmas que não podem nunca ser 
discutidos.” disseram um dia ao 
fanzine “o mutante”. 

Na música dos Lucifer Fere, a voz do 
Jorge Abreu é o elemento que se 








destaca, o baixo do João Figueiredo 
é a base dos temas, a guitarra do 
Vitorino acompanha a voz e faz 
razoáveis solos e a bateria do 
Paulo Tavares caracteriza-se pela 
diversidade de sons. Para contar 
um pouco mais da história dos 
Lucifer Fere, registem-se as 
actuações na homenagem a José 
Afonso em Setúbal, na festa do 
Avante de 1990 e ainda os vários 
concertos dados no extinto Rock 
Rendez-Vous, e mais recentemente 
as duas prestações no Johnny Guitar. 
Ao vivo os Lucifer Fere são bastante 
bons, com a voz e a excelente 
postura de Jorge Abreu em destaque, 
a par de uma coreografia semi- 
improvisada. Mas são os próprios 
músicos da banda que afirmam serem 
continuadamente surpreendidos pelas 
actuações imprevisíveis de Jorge 
Abreu. O som dos Lucifer Fere dá- 
-nos vontade de ficar imóveis, 
perplexos a ouvir e a ver o que se 


passa em cima do palco. As parcas 
condições de vida de setúbal são o 
cenário sociológico ideal para os 
Lucifer Fere aparecerem a tentar 
combater o tédio e imobilismo, alertar 
consciências e pôr as pessoas a 
pensar. "Lucifer é negativo, constata o 
mal, para estimular e afirmar os 
sentidos das pessoas". Dos temas da 
banda destacam-se: “Insano”, “Anti- 
Tropa” e o tema que dá nome a esta 
banda de Setúbal, que aos rótulos de 
“Agressivos, rebeldes e chocantes” 
responde com “o chocante não existe, 
é uma criação do homem”. Lucifer 
Fere entre o bem e o mal. 


TEXTO DE JORGE BRUNO VENTURA E FOTOS DE MIGUEL REVÉS 






Мао somos 
presságios, nem 
nada acusamos e 
de nada somos 
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Há meia dúzia 
de anos, vindos 
de Vila Nova 
de Gaia, 
apareceram no 
palco lisboeta 
do Rock Rendez 
Vous, os 
Pippermint Twist. Deram boa conta do 
recado e deixaram gravado para a 
posteridade, numa das colectâneas do 
RRV, o tema “Não Vou Deixar”. 
Depois, o percurso habitual do circuito 
de bares e uns quantos concertos de 
maior dimensão como banda suporte 
de GNR, Xutos & Pontapés e até dos 
Trabalhadores do Comércio, na altura 
um dos nomes “top” da música 
nacional. 

A RTP foi quem primeiro colocou 
obstáculos à música dos Pippermint 
Twist. O vídeo de “No Arco do Pó” só 
foi passado uma única vez, quando 
este tema era entendido pelos músicos 
como uma clara luta e opção contra a 
toxicodependência. As portas das 
editoras multinacionais continuam a 
fechar-se 4 banda de Miguel 
Cerqueira. Há que mudar de rota e ir 
ter com “nuestro hermano” Sérgio 
Castro, que aceita de bom grado 
produzir os Pippermint Twist. 

E é assim que em Maio do ano 
passado começam a gravar em Vigo, 
nos estúdios Planta Sónica de Sérgio 
Castro, os dez temas que vão dar 
corpo ao disco em 33 rpm “Tempos 
Preversos” com os temas 
“Chinezinha”, “Nem Sabias”, “На 
Quem”, “Jogo no Escuro” e “Olhos de 
Mar” no primeiro lado; e depois, vai 
ser só virar a rodela preta para ouvir 
“Bares Citadinos” (um tema sucesso 
em algumas rádios locais), “Frutos”, 
“Quero Saber”, “Arrepio” e “Diabos 
Perdidos”. Já em Janeiro deste ano o 
disco é misturado nos Heart Beat 
Sound, em Londres, por altura do 
incêndio que destruiu quase por 
completo o estúdio galego de Sérgio 





POLITICAMENTE 
INCÓMODOS 


Castro, um nome que aparece sempre 
associado aos Pippermint Twist. 

Em poucos meses, as coisas mudam 
radicalmente. A formação da banda 
vai-se alterando, pois há músicos sem 
vontade, ou capacidade, de assumir os 
Pippermint como um trabalho sério. 
Miguel Cerqueira (sempre ele) além de 
encontrar músicos que sejam 
coadunáveis com as ambições do 
projecto, faz mil e uma viagens a 
Lisboa, para convencer os patrões das 
“major” а editar “Tempos Preversos”. 
No regresso ao Porto, Miguel 
Cerqueira fica com a sensação que, 
de facto, incomodam muito boa gente 
e, portanto, constituem mau negócio 
para editoras mais interessadas em 
explorar comercialmente, fórmulas 
musicais mais “acessíveis”. 
Assumindo essa postura de 
“incómodos” e face às alterações 
verificadas na banda, os Pippermint 
são rebaptizados sob o nome de 
LEGIÃO URBANA (sem terem 
consciência da existência de uma 
banda homónima no Brasil). LEGIÃO 
porque querem, como dizem, 
“combater com a nossa arma (a 
música) o que mais directamente nos 
sensibiliza” e URBANA, “partindo do 
nosso meio para o todo”. 

A música dos LEGIÃO URBANA não é 
nada senão Rock; bom rock ainda que 
às vezes me pareça ligado a certos 


“clichés” musicais que deixaram de 


estar em voga há muito. Não é rock 
dos anos 90, mas sim música dos 
preversos anos 80. “Chinezinha”, 
“Bares Citadinos” e “Quero Saber” 
são os temas que, quanto a mim, 
estão melhor construídos, fortes em 
termos de letra e que podem garantir, 
a uma editora ou aos próprios 
músicos no caso de auto-edição, a 
sempre necessária viabilidade 
económica do projecto. Miguel 
Cerqueira, numa escala de 1 a 100, 
tem setenta de guitarra e trinta de voz 
( em termos de comparação 
qualitativa no desempenhar de cada 
uma das funções), o baixo esta a 
cargo de João Luís Médicis (aquele 
que em tempos foi o puto dos 
Trabalhadores do Comércio), na 
guitarra — e que bem— esta Rui 
Varjão, Zé Luís é o violinista de 
serviço, Filipe encarrega-se da bateria 
e Jorge Soelho usa, mas não deve 
abusar, as teclas. 

Os espectáculos com esta nova 
formação devem começar em breve e 
a saída do vinil é aguardada com 
alguma expectativa. 


TEXTO DE RICARDO ALEXANDRE 
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ENFORCE é o nome de uma das mais bem cotadas 
bandas da área do speed/thrash metal portugués. 
A banda formou-se em Novembro de 1987 por 
iniciativa dos irmãos Oliveira, Paulo na guitarra e 
Jorge na bateria; J.C. no baixo e voz juntou-se 
a eles em Fevereiro de 1988 completando o 
line-up. 

Ainda durante esse ano a banda estreia-se ao vivo, e em Março de 89 
têm a oportunidade de fazer a primeira parte dos Holandeses 
Thanatos, aquando da sua vinda a Portugal. Após várias aparições ao 
vivo em que a banda tocou com grupos como Procyon, Thormentor, 
Mortifera e outros, este trio, oriundo de Queluz, decidiu que era 
altura de gravar a sua 1º demo. Para 
esse efeito deslocaram-se ao “edit 
studio” na Amadora e em três dias 
gravaram a demo “Mortal Remains” 
que contém os temas: “suspended 
animation” (intro), “traumatic schism”, 
“mortal remains” e “unconcious 
genocide”, e que em apenas duas 
semanas vendeu perto de cem 
exemplares. 

O mês de Setembro de 1989, fica 
marcado na história da banda, devido 
à entrada de Paulo Almeida para 
ocupar o lugar de 2º guitarrista. 

Os ENFORCE, agora sob a forma de 
quarteto, voltam aos palcos, para 
realizarem vários concertos, e em 
janeiro de 1990 a banda é 
convidada para fazer a primeira parte 
dos Franceses Agressor no Rock 
Rendez-vous. Em agosto de 1990 os 
ENFORCE regressam aos estúdios 
para gravarem a sua segunda 
“demo”. O local escolhido foi os 
estúdios da Musicoro, a produção foi 
de Rui Remigio e a edição é da 
Gravisom. O resultado tem o titulo 
de “ENFORCE” e inclui os temas: 
“masses revenge”; “empire decay”, 
“enforce” e “seeds of violence”. A 
banda inspira-se em situações comuns 
do dia-a-dia e em experiências 
pessoais para construir as letras. O 
som, segundo eles próprios, situa-se 
entre o speed-metal e o techno- 
thrash. 

Esta é a história dos ENFORCE. 





TEXTO DE JOSÉ SANTOS 
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Vindos de 
Sacavém, os 
Dinosaur 
podiam ser uma 
das [а muitas 
bandas dos 





arredores de 
Lisboa ligadas ao Heavy Metal, mas 
algo os distingue dos outros : o terem 
ascendido a um primeiro plano no 
meio metálico de uma forma tão 
rápida, apesar da sua juventude. 
Contribuiu para isso a participação 
no Concurso de Música Moderna da 
Câmara Municipal de Lisboa, no qual 
atingiram as semi-finais, sendo a 
única banda de Heavy Metal a chegar 
tão longe. Factos pouco claros terão 
impedido esta banda de estar presente 
numa tão merecida final. 
No entanto, não tem sido fácil a 
caminhada dos Dinosaur para o 
sucesso... 
Um convite endereçado ao Courela 
por parte do Tó (ex-vocalista) com a 
intenção de os dois formarem uma 
banda de Speed-Metal deu origem 
aos Dinsaur. Viria a juntar-se-lhes о 
“Cordeiro”, na bateria. Porém, uma 
certa dificuldade deste em integrar-se 
no grupo levaria a sua substituição 
pelo Orlando. No entanto, por estar 
inserido em outros projectos, o 
Orlando viria também a abandonar a 
banda. 
Com a necessidade de criar uma boa 
secção rítmica, que até então não 
tinha, o grupo arranja um baixista - o 
Rolando - que ainda hoje se mantém 
em funções. Com a entrada do 
Rolando, entraram também dois novos 
elementos: o Paulo, na bateria, e o 
Rui, como segundo guitarrista. 
Devido a divergências pessoais, o Rui 
foi “convidado” a deixar a banda. 
Para o substituir entra o Mika que se 
encontrava há já algum tempo nos 
planos do grupo. A estreia dos 
Dinosaur ao vivo dá-se, em Março de 
1990, em Santa Iria de Azoia, 
colhendo uma reacção positiva por 
parte do público. Neste mesmo dia, o 
Paulo abandonava o grupo para se 
dedicar a outro projecto de que já 
fazia parte... 
Com a banda a ser divulgada em 
algumas rádios locais, acontece a 


entrada de Dino para a bateria e, 
embora com poucos ensaios, surge em 
Maio de 90 a oportunidade de actuar 
na Escola Secundária de Sacavém. No 
entanto, um pouco mais tarde, no mês 
de Junho Dinosaur separam-se por 
problemas com a sala de ensaios. 
Como consequência, criam-se dois 
novos projectos: um entre o Courela e 
o Dino, outro entre o Tó, o Rolando e 
o Mika. 

Em Outubro de 1990 os Dinosaur 
reaparecem, uma vez que os outros 
projectos não satisfizeram 
musicalmente os seus elementos, 

e é já no início de 91 que gravam a 
primeira Demo-Tape a qual inclui uma 
introdução e cinco temas. Destes, três 
foram apresentados no Ë Concurso de 
Música Moderna da C. M. L. 


Nesta altura, o Tó sai da banda por 
divergências com certos elementos da 
mesma. No dia 25 de Maio, e 
integrada no C.A.M.M. dá-se a 
actuação da banda no Johnny 
Guitar.O sucesso da sua intervenção, 


levou-os à qualificação para as meias- 
finais desse concurso. Porém, a sua 
participação nesta segunda fase, 
realizada no Cais do Sodré por entre 
o entusiasmo dos seus fãs, foi 
manchada por um acto criticável da 
organização que impediu a conclusão 
da actuação dos Dinosaur, 
alegadamente por excesso de tempo. 
Não se sentindo abalados por tal 
acontecimento, os Dinosaur começam 
agora, e mais do que nunca, a ser 
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falados, com as suas músicas a passar 
nas rádios nacionais e locais e tendo 
honras de destaque na RTP! 
Como facto mais recente, tivemos a 
actuação dos Dinosaur no dia 28 de 
Junho, fazendo a primeira parte dos 
Censurados, juntamente com os Ex- 
Votos, num concerto que teve lugar na 
Bobadela, perto de Sacavém, terra 
natal do Rolando. 
Face às dificuldades e incompreensões 
a vencer por quem pretende triunfar 
num meio tão difícil, os Dinosaur terão 
de manter a coragem e o entusiasmo 
que os transformaram já numa 
esperança para os amantes do Heavy 
Metal. 

TEXTO DE RICARDO BRAGA 
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S. Bartolomeu de Messines tem grupo. Um grupo com um nome 4 
curioso e original. Chama-se Flavio com F de Folha e surgiram 

por altura do VI Concurso de Misica Moderna do Rock Rendez 

Vous. Da banda fazem parte o Rui Santos na voz, o Rui Farinha 

na guitarra, o Paulo Neto no baixo e o Henrique Silvestre na 

bateria. 


Da guitarra do Rui saem sons limpos e cristalinos a lembrar- 
nos, por vezes, os Requiem pelos Vivos. A voz do Rui 
Santos solta palavras de poesia enquanto o baixo e a bateria 


se limitam a servir uma música simples de cores alegres e 
tons pop. 

A curta vida desta banda algarvia tem sido preenchida, na sua 
grande parte, pela participação em concursos. Inscreveram-se 
em quatro, participaram em três, chegando sempre à final, 


ficando-se por duas vezes no segundo lugar e uma no terceiro. 
Na Il Mostra de Música Moderna de Coimbra não chegaram sequer 
a ser apurados, no VI concurso de Rock Rendez Vous viram os 


Clandestinos e Lobo Meigo passarem-lhes à frente, no concurso 
"YAMAHA/MIT", na Mostra de Silves e no Aqui Del Rock atingem 
um injusto segundo lugar. 

A vitória nunca lhes sorriu, viram injustiças serem 


cometidas, mas mesmo assim continuam o seu caminho. Um 
caminho que nos conduz às bonitas praias algarvias onde o sol 
pinta o mar num fim de tarde, onde se trocam beijos e se 
constroem castelos de areia por entre as ondas que nos vêm 
beijar os pés. 

De facto, a música dos Flávio é feita de pequenos nadas Guita rras com пр" ае Flores 
transformados em grandes quadros. Ë uma músico que nos invade 
o subconsciente e nos conduz ao mundo do sonho. Um sonho que 
acaba e começa сайа vez que se ouve a guitarra e se 
cheiram as flores. Flores que podem ser as da nossa paixão 
tranformadas num longo adeus. 

Flávio com F de Folha, um carrocel de imaginação, uma lufada 

de ar fresco e bom gosto. Um grupo a merecer a nossa atenção 
quanto mais não seja durante os dois a três minutos que duram 

as suas músicas. 

Músicas que andam perdidas em fitas de cassete que, vezes sem 
conta, pomos a rodar. E rodarão sempre até ao dia em que das 
espirais pretas de um disco brotarem flores com cheiro a pop. 


TEXTO DE NUNO AVILA E FOTOS DE FAUSTO SILVA 











Sensivelmente a meio do ano passado, algo mudou па música feita em Portugal. De locais diversos е 
com intenções várias, surgiram bandas, editoras e fanzines. Isto nada teria de excepcional, não fosse 
o fim a que se dedicavam (dedicam), todos esses elementos. A música experimental/industrial, ou se 
preferirem, não muito usual nos meios de comunicação e de complexa assimilação pelos ouvidos menos 
habituados a estas “músicas”. 

Os Osso Exótico, ou a versão nacional das sonoridades ritualistas e pós-industriais, existem há cerca 





de um ano e meio e “na outra encarnação” chamavam-se Electrodomésticos (não confundir com a 
banda homónima de Braga). 
No verão de 90 o Laboratório Nacional de Engenharia Civil (LNEC), cedeu-lhes a sala de testes geotécnicos, onde durante 
dois dias a banda gravou o seu primeiro LP “Osso Exótico”. 
Gravado por Vitor Rua, o álbum foi oferecido a algumas dezenas de cientistas de diversos países participantes num 
congresso promovido pelo LNEC. Não sendo as suas experiências timbricas e melódicas de fácil aceitação por cá, os Osso 
Exótico foram extremamente bem recebidos em quase todo o mundo, sendo mesmo possível encontrar o disco à venda em 
distribuidoras estrangeiras tais como Recommended Records (Grã-Bretanha), Rotor (Espanha), ou a Holandesa Stalplaat. 
A prestigiada Audion também não lhes poupou elogios, o mesmo sucedendo com alguma da nossa imprensa. Quanto ao LP, 
ele é dividido em duas partes: a primeira е como 05 Osso Exótico dizem é “uma composição abstracta...”, onde na realidade 
não é possível encontrar referências, o tema que ocupa todo o lado A é simultaneamente calmo e agressivo. O lado B é mais 
“racional”, guitarra, vozes, embora tudo (ou quase) seja distorcido. Há ainda temas não editados, com a excepção de “Still 
life, Inflamed”, que nem sempre se assemelham aos do LP. As referências oscilam entre o abstraccionismo dos Soviet- France, о 
ritualismo dos Current 93 e as loucuras dos Virgin Prunes, isto para usar nomes conhecidos. 
Há alguns meses os Osso Exótico tocaram com os The Grief na discoteca Broadway em Coimbra, num concerto que segundo 
rezam as crónicas, ficou aquém das espectativas. A banda terminou já a gravação do seu segundo álbum, que é totalmente 
acústico e já estão a preparar um terceiro LP a ser gravado em Milão. 
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MENTALIDADE 


DAS PALAVRAS | 


A apregoada paz social, resultante, 
dizem, de uma unificação de 
interesses inter-classista não pode 
deixar de repercutir-se no panorama 
cultural do país. A modelação das 
mentalidades a partir das “injecções” 
do sistema encontra pouca resistência 
nas camadas mais jovens, levando 
estas a um obscurantismo cultural 
marcadamente atroz que, se reflecte, 
obviamente, nas suas escolhas e 
prioridades. 

À situação interessa-nos não só na 
perspectiva passiva de quem é levado 
a agir desta ou de outra maneira, 
como também de um optro ângulo, 
este semi-activo, característica 
daqueles que as massas jovens 
encaram como farol de um ideal de 
vida. 

A questão que interessa abordar aqui 
reporta-se tão só ao comportamento 
musical no panorama nacional, tanto 
da parte de quem faz a música e 
transmite uma determinada 
mensagem, como do lado de quem a 
ouve. E sem qualquer laivo de 
exagero, não estaremos a errar muito 
se dissermos que a parca massa 
cerebral de alguns nomes da actual 
música portuguesa tem consequências 
graves numa juventude, órfã de 
pensamento próprio e de uma conduta 
critica coerente a todos os níveis. 

Será generalizar demasiado? 
Veremos. É verdade que há ainda 
quem incansavelmente mantenha uma 
coerência de projecto e de afirmação 


pública que, nalguns casos, 
felizmente, não encontra ainda eco 
suficiente num público português 
pouco ou nada exigente. E quando o 
é, quase nunca se deve essa posição 
de força a critérios uniformes e 
válidos. 

Se repousarmos um pouco a nossa 
atenção naquilo que se vai fazendo 
ao nível da chamada música moderna 
portuguesa, o panorama (que talvez 
já tenha ultrapassado os limites do 
medíocre) não deixa adivinhar uma 
transformação das mentalidades. Na 
verdade, o Portugal musical de hoje é 
o aquário de algumas espécies de 
nadadores que, alegremente 
inconscientes, não conseguem olhar 
para além da redoma de vidro em que 
se encontram. A música pouco ou 
nada transmite além de puro gozo 
pessoal e consequentes manifestações 
de histerismo. Mensagens? Não 
incomodem. Rima-se ar com bar, 
pistola com tola e recupera-se aqui e 
ali uns fogachos de pseudo- 
-intelectualismo da pré-história, 
alicerçado em permanentes orgasmos 
de uma veia musical altamente 
duvidosa. 

Normalmente, quem protagoniza este 
tipo de música intitula-se portador de 
uma linguagem vanguardista que, se 
repararmos bem, não consegue 
ultrapassar as fronteiras de um 
saloismo mais ou menos refinado.São 
as letras que cantam o amor que não 
se encontrou, o passarinho que não se 
agarrou ou em casos mais extremos, 
embora mais interessantes 

também, encontramos referências а 


sogras vestidas de boi mulheres feias 
chupando lampreia e coisas afins. A 
actual música dita “marginal” 
encontra-se cada vez mais nesta 
última referencia que, embora sem 
qualquer conteúdo musical apreciável, 
não deixa de merecer uma leve 
atenção, quanto mais não baste, pela 
irreverência. 

São estes grupos, castrados do vinil, 
mais aceitáveis em alguns casos em 
detrimento de uma outra “seita” já 
consolidada no mercado nacional, 
que, em pouco tempo, relegou um 
passado feito de pedaços 
interessantes para hoje encher os ` 
bolsos e as ideias de cifrões e 
mediocridade. De quando em vez lá 
surge uma ilha apreciável num mar 
de banalidades, e ao que tudo indica, 
a tendência musical portuguesa tende 
para trilhar cada vez mais esses 
caminhos. 

A mensagem de qualquer projecto 
musical esta perfeitamente em 
consonância com o generalizado 
gosto do publico. A máxima “para 
quem é, bacalhau basta” tem neste 
particular, todo o sentido. Há ainda 
para acrescentar a este circulo outra 
“capelinha” de fachada revolucionária 
que, dada a fragilidade dos 
argumentos e ideias expostas, pouco 
traz de apreciável. 

Diga-se, em abono da verdade, que 
as exigências de uma certa camada 
da juventude portuguesa nunca foram 
de molde a provocar uma necessária 
evolução, mesmo ao nível do triste 
panorama musical nacional. Tal como 
em muitos outro temas, a juventude 
pró-CEE, descendente natural da 
grande selva laranja, mais não fica do 
que conformada àquilo que se lhes 
coloca no prato e que, normalmente, 
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MEM ຜູຊ VE SEGUIDA 
INGAO CURTE-SE MAIS 


ASTAMOS EM BEBIDAS 


devoram com os olhos. A qualidade, 
dirão, é subjectiva. Respeite-se o 
gosto e as opções de cada um, dizem. 
Simplesmente não concordo: os 
gostos, a idéia do que é bom e mau, 

‚ do que tem ou não qualidade, antes 
de se defender democraticamente, 
educa -se. E a este nível, as carências 
são indesfarçavelmente, enormes. 
Parece, portanto, não ser difícil 
encontrarmos ou definirmos, um 
circulo qualitativo onde se inclua um 
número razoável de personalidades 
que vêem e cantam a música de forma 
diferente. Não terão um grande apoio 
de massas até porque essas estão, 
normalmente, longe de um esforço 
intelectual progressivo, mas são reis e 
merecem-no, num restrito leque de 
pessoas para quem a música moderna 
que se vai fazendo em Portugal, 
significa ir de encontro a projectos 
originais na forma e no conteúdo, 
rejeitando a banalização dos temas e 
das propostas, procurando em vários 
casos, uma reaproximação a 
tradicionalismos, a uma raiz cultural e 
política, que salvo elogiosas 
excepções, tende a cair no esgoto. 
Não queria especificar, não gostaria 
de levantar o véu que pende sobre 
determinados projectos que 
consideraria no mínimo, interessantes. 
Mas seria de todo injusto, esquecer o 
quanto já revolucionaram música 
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portuguesa, os Осаѕо Epico, Pop 
Del'Arte, Mler Ife Dada, Sitiados, 
Sétima Legião, Radio Macau, entre 
outros. 

No fundo, a palavra é o reflexo da 
mentalidade. Cada vez se diz o que se 
pensa, quando muitos deveriam 
pensar primeiro no que dizem. A 
música portuguesa carece dessa 
conduta e os nossos ouvidos também. 


\АВ UM 


BEM 
ÓUCO 


TEXTO DE BRUNO MARTINS 


6 


ຈາເປ, + с? 


> 
RS 


aqitual 











"O Reininho prejudica o nome 
que eu criei !" 


Fundador de um dos grupos nacionais mais importantes dos últimos 10 anos 
(Grupo Novo Rock) criador de alguns dos maiores êxitos do boom do rock 
português («Portugal na CEE», «Sê um GNR»), elemento do grupo Telectu сот 
uma carreira única no país (17 álbuns gravados; actuações em Moscovo, 
Paris, Nova lorque; colaborações com Chris Cuttler, Elliot Sharp, Saheb Sarbib), 
Vitor Rua é no entanto mais conhecido do grande público através da polémica 
queo opõe a Rui Reininho, sobre o direito de posse da sigla GNR. 


TEXTO DE PEDRO BRINCA E FOTOS DE SÓNIA ALMEIDA 


Dia 11 de outubro é colocado à 
vendo o primeiro disco de Vitor Rua 
sob a designação de GNR, desde o 
início de toda esta polémica. A 26 
de setembro, na conferência de 
imprensa promovida para 
lançamento do álbum «Mimi Tão 
Pequena e Tão Suja», Vitor Rua deu 
por encerrado a polémica na 
comunicação social, deixando agora 
para os tribunais a conclusão do 
processo. 


RITUAL: «Mimi Tão Pequena e Tão 
Suja» é um álbum dos GNR ou de 
Vitor Rua? 

VITOR RUA: No fundo é meu e é dos 
GNR. É meu porque quase todas as 
músicas e letras são minhas, assim 
como a produção.Também foi ideia 
minha retomar o projecto GNR, de 
quem eu em: 1983 decidi suspender a 
actividade por tempo indefinido, ou 
seja, podendo voltar a reformular 
o grupo quando eu entendesse. 


RITUAL: E o que te levou agora a 
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reformulá-lo2 

VITOR RUA: Houve essencialmente 
duas razões. Primeiro o regresso de 
Miguel Megre à música, visto que ele 
tinha estado entre o 1º e 0 2º single e 
também no álbum «Independança». 
Depois, porque em minha opinião 
pessoal, o Reininho. tem vindo, 
desde 1983, a prejudicar o nome que 
eu criei. A partir de 83 os GNR 
entraram numa espécie de 
mercantilismo comercial, os concertos 
começaram a tornar-se cada vez 
menos interessantes a nível 
performativo e musical, daí que eu 
considere que o nome GNR criado 
por mim, estava a ser cada vez mais 
prejudicado. O meu regresso com os 
GNR em 1991 é uma espécie de 
retomar o projecto que era meu e 
levá-lo de novo à qualidade e 
inovação que continha na altura do 
«Independança». 

RITUAL: É este então o verdadeiro 
segundo álbum dos GNR? 

VITOR RUA: Sim, no fundo este 


disco é a continuação do 
«Independança», pois apesar de 
conter novas ideias, quer transmitir o 
mesmo tipo de mensagens. 

RITUAL: Que mensagens são essas? 
VITOR RUA: Antes de mais, a 
liberdade pelo seu carácter de 
improvisação. Ainda hoje o «Avarias» 
é caso único no panorama rock 
nacional, ao ser a única faixa que 
ocupa todo o lado de um disco. 
Queremos continuar a lutar contra 
certa espécie de censura que 
continua a existir na música em 
Portugal e que quanto a mim é 
prejudicial para um rock mais 
libertário, continuar a lutar contra о 
play-back que dura há dez anos, 
contra situações que têm a ver com os 
«royalties». Acima de tudo queremos 
criar a ideia de que o músico não é só 
aquela pessoa que toca, mas que 
também tem uma posição social e 
politica dentro da sociedade e que 
tem de intervir como tal. 


GNR E PSP: UMA QUESTÃO DE 
SIGLAS 


RITUAL: Antes deste álbum, já outros 
dois estiveram para sair sob a 
designação de GNR. Um acabou por 
sair com a designação PSP e outro 
com o teu nome, apesar da referência 
a GNR que se fazia no nome do 
disco. Como é que se situam agora 
esses discos na história destes GNR? 
VITOR RUA: O «Pipocas» era para 
sair como GNR, mas na altura eu e a 
editora, a Ama Romanta, após longas 
conversas, achámos que não seria a 
melhor altura, além de que aquele 
tipo de música não era 
exactamente o que eu faria se 
tivesse reformulado os GNR. Já com 
«Clássicos GNR» foi uma situação 
diferente, mas continuava a não ser o 
meu «retorno ao rock»,uma vez que 
estava a tocar músicas que já tinham 
dez anos de existência. 


O REGRESSO DO HERÓI 


RITUAL: Então agora é que se deu de 
facto o teu retorno ao rock? 

VITOR RUA: Sim, mas houve ainda 
outra razão para ele sair como GNR, 
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que foi o facto de os GNR do 

Reininho não apresentarem nada de 
novo já há dois anos. E mesmo o 
último disco de originais foi altamente 
criticado, pelo que se pode dizer 
mesmo que há três anos e meio que 
eles não apresentam nada de 
significativo. 

Nestes três anos e meio, 90% das 
noticias nos jornais sobre os GNR, 
são para falar da polémica que eu 
ajudei a criar do que para falar 
propriamente do grupo do Reininho. 
Foi deixado portanto um espaço 
vazio que eu achei que com este 
disco poderia preencher. Por outro 
lado poderia atingir um grande 
número de pessoas que estavam 
interessadas na evolução que os 
GNR mostravam em 1983 e que 
deixaram de ouvir o grupo porque 
repararam que eles não estavam a 
trazer nada de novo. 

RITUAL: Se este disco surge afinal 
para colmatar uma quebra de 
produção dos GNR de Rui 
Reininho, pode-se então considerar 
que há um complemento no trabalho 
das duas facções dos GNR e pode- 
-se mesmo antever a hipótese de 


uma co-habitação pacifica. Será 
assim? 

VITOR RUA: Já houve quem dissesse 
nos jornais que se ter uns GNR era 
bom, ter dois ainda era melhor. 

Há uma nova geração, com uma 
idade relativamente baixa, que 
quando deixam de ouvir os Ministars e 
os Onda Choc, começam a ouvir os 
GNR e que são um público menos 
culto e menos interessado em saber 
o que é o rock, historicamente 
falando. Depois existe um outro 
público mais culto, mais interessado 
na própria evolução do rock em geral. 
Por isso a co-habitação dos dois 
GNR's terá acções diferentes. 
Enquanto que uns se dirigem cada 
vez mais às massas, eu pretendo que 
estes meus GNR elevem o rock à 
dignidade que a palavra rock 
transmite. 

Criar uma consciencialização de que 
o rock pode evoluir para outros 
panoramas que não o fácil e o 
vulgar. Acho que a evolução do 
rock está na abordagem a outras 
tipologias musicais e não no 
isolamento no mundo do rock. 

No caso dos GNR esse isolamento 


está-se a dar mesmo no mundo do 
rock feito em Portugal o que cria uma 
limitação à própria originalidade. 
Não vejo portanto grande mal, pelo 
menos por agora, que existam dois 
GNR's. 


«SE UM GNR CONFUNDE MUITA 
GENTE, DOIS ...» 


RITUAL: Em termos de público e 
nomeadamente de defesa do 
consumidor, não irá surgir uma 
grande confusão? Até porque o 
grande público associa 
imediatamente o nome GNR a temas 
como «Dunas» e «efectivamente». 
VITOR RUA: Em relação à defesa do 
consumidor, o disco vai especificar 
graficamente e de forma implícita, de 
maneira a não criar a mínima 
confusão, que aquele é um disco dos 
GNR de Vitor Rua e não dos de Rui 
Reininho. Pelo menos neste disco isso 
está salvaguardado, o que não 
quer dizer que em trabalhos 
posteriores isso venha a acontecer. 
Agora quanto ao facto de as pessoas 
associarem o nome do grupo ao 
«dunas» e ao «efectivamente», aí 








está uma das razões que me levou a 
fazer este disco. Vé este exemplo: eu 
tinha um Ferrari de 1980 a 1983. 
Em 83 oReininho roubava-me o 
Ferrari e passeava-se com ele por 
todo o pais até 1991. Quando em 
1992 eu viesse a recuperar o meu 
Ferrari, através de uma acção em 
tribunal, quem me visse iria dizer que 
eu andava com o Ferrari do 
Reininho, quando este nunca foi dele. 
Isso é no fundo o que se passa com o 
nome dos GNR, que em 1983, 
quando eu demiti eram já um dos 
grupos mais importantes no panorama 
rock em Portugal. Se eles tivessem 
mudado de nome, de certeza que não 
teriam tido o impacto que tiveram. 
RITUAL: Mas agora não irá este 
disco lucrar também com o sucesso 
criado pelos GNR? 

VITOR RUA: Eu fui o melhor 
promotor do álbum «ln vivo». A 
minha intervenção nos «media» 
ajudou a que o disco vendesse muito 
mais do que venderia se não existisse 
essa polémica. Por outro lado 
também o meu nome está a chegar ao 
público da pop e do rock, o que não 
acontecia por intermédio da música 
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que eu realizo nos Telectu. Esta polémica tem portanto 
promovido o nome dos GNR e o nome de Vitor Rua, 
ajudou a vender o álbum «In vivo» como pode ajudar a 
vender o «Mimi Tão Pequena e Tão Suja». 

RITUAL: Este disco estava anunciado há já três anos. 
Porquê este compasso de espera tão grande? 

VITOR RUA: Quando eu anunciei o disco estava já de facto 
a preparar o regresso dos GNR e o meu retorno ao rock. 
Mas primeiro houve um período de preparação, que levou 
cerca de um ano, em que tive contactos com músicos para 
escolher quem de facto me iria interessar. Depois foi 
planear e elaborar aquilo que seriam as músicas do disco, 
isto a nível teórico. 

Nunca tive nenhum ensaio com os músicos. Quando fomos 
para estúdio nenhum deles conhecia uma música que 
fosse, e a produção e mistura do disco foi feita em 10 
dias, coisa rara no nosso país. Eu fiz toda a estrutura do 
disco sozinho e já em estúdio, os músicos ouviram uma vez 
e a seguir gravou-se logo em tempo real, sem nunca repetir 
nada. E isto porque eu tenho preferência pelos primeiros 
takes, para poder aproveitar dos músicos uma certa 
originalidade ае improvisação a partir da surpresa com о 
contacto. Depois então houve uma espera porque o disco 
inicialmente era para sair pela Potlach e o Francisco 
Trindade desta editora, decidiu mostrá-lo por iniciativa 
dele, ao Carlos Maria Trindade da Polygram. Este 
imediatamente se interessou pelo disco, como ele próprio já 
disse nos jornais, não pela polémica em si mas pela 
qualidade e energia que sentiu. O compasso de espera foi 
um período de estratégia acertado por nós, para 
esperar melhor altura. 

RITUAL: Este disco pode ser considerado como um regresso 
às origens. Durante o período em que tens trabalhado nos 
Telectu não teremos nós perdido um grande Rocker? 

VITOR RUA: Não creio, porque o meu trabalho nos 
Telectu ajudou-me a evoluir como músico e em técnica 
instrumental, o que concerteza não aconteceria nos GNR. 
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Pode uma banda, 
num mesmo ano, 
ficar à beira da 
projecção que 
seria a presença 
numa final dum 
concurso de 
Música Moderna, por duas vezes, e em 
ambas falhar o apuramento por uns 
míseros pontos que a relegem para o 4º 
lugar? Pode . Mais: pode uma banda que 
consegue dois quartos lugares em 
concursos, num mesmo ano, cair depois 
no esquecimento e passar à quase 
clandestinidade? A resposta é novamente 
sim. Exemplo? Os Primus Inter Pares. 

Os Primus Inter Pares apareceram em 
princípios de 1989 da vontade de dois 
músicos de Coimbra - o João Paulo, 
baterista dos M'as Foice e o Gabriel, que 
tinha tido uma breve passagem pelo lugar 
de baixista dos Sexto Sentido. Com o 
tempo, apareceu o Pato e a Diana e o que 
não passava de um projecto para 
“desenvolver ideias e ver o que dá” 
transformou-se numa banda com bons 
trunfos para jogar - uma secção rítmica 
entrosada e a “bater bem”, uma guitarra 


capaz do melhor e uma voz cristalina, 





sem paralelo entre as novas bandas, que dava o 
necessário contrapeso ao pop másculo praticado 
pelo resto do grupo. 

No princípio tudo foram rosas - apuramento para 
o 6º CMM do Rock Rendez Vous e para a 2º MMM 
de Coimbra, boa aceitação por parte da critica, 
crescimento rápido de um culto à sua volta. Dessa 
altura fica a memória dum concerto sem 
publicidade feito com M'as Foice (após terem 
sido afastados duma primeira parte dos Delfins ) 
que esgotou a Cooperativa Ágora, ou as excursões 
de fãs que se deslocavam a Lisboa para ver as 
actuações no RRV. 

Depois com o afastamento “ in extremis “ das 
finais dos concursos, com o abandono do Cairo 
(segundo guitarrista, que havia entrado para a 
banda em meados de 1989 ) por motivos 
profissionais e com a mudança de Pato e Diana 
para Lisboa por motivos académicos, os Primus 
entraram num período de hibernação a nível de 
concertos de que só saíram duas vezes durante 
1990, uma delas para fazer a primeira parte dos 


GNR. No entanto, os ensaios continuam e 


PRIMUS 
Ш 
PAR 


A bela 
Adormecida 


temas novos vão aparecendo. Os Primus, no fundo, são mais uma das bandas a sofrer 


do síndroma da interioridade que vota ao esquecimento os grupos afastados do circuito de 


bares existentes nas duas capitais. Perdida uma certa ingenuidade inicial, os Primus Inter 


Pares apenas esperam uma oportunidade para voltar à ribalta, porque o objectivo, esse, 


continua a ser o mesmo - serem Primeiros Entre Iguais. 
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Brincando a sério, 
assumindo toda a 
teatralidade encenável 
entre os sons e imagens 
que criam, optando sem 
medo pela exploração 
de vias e estéticas 
ousadas e, sobretudo divertidas, Valdez e Suas 
Piranhas Douradas são hoje peça importante, 
merecedora de toda a nossa atenção, no 
panorama da nova música que se faz por estas 
terras. 

A ideia surgiu há já alguns meses atrás na 
fervilhante e decidida mente de Pedro Wilson 
(o homem de proa do projecto), tendo-se 
desenvolvido a partir da construção e 
caracterização de um personagem, Valdez, um 
chulo, etc, etc (e tentamos assim fugir a outras 
designações menos edificantes). A partir deste 
personagem deu-se ordem de largada para a 
criação de um som próprio consigo compatível, 
naturalmente enveredando por vias menos 
eruditas, trabalhando sobretudo o “piroso”, o 
“kitch”. Da ideia, originalmente concebida sob 
uma linguagem teatral (diga-se aqui que Pedro 
Wilson é um homem ligado ao teatro), passou- 
-se a construção da musica através de um 
processo de “tradução” definido por graus de 
liberdade relativamente invulgares. Todas as 
situações, imagens, emoções, acções e 
pensamentos de Valdez são desenhados numa 
base dramática, e só dai são traçadas as 
linhas orientadoras da música, logicamente 
coadunáveis com todo o argumento pré - 
-definido. Como resultado obtém-se um 
projecto que enfatiza, e bem, a importância da 
coordenação e valorização das estéticas 
visuais e musicais. Falando numa linguagem 
de teatro, cria-se uma linguagem musical de 
sons e imagens. 

O projecto foi-se desenvolvendo, e a grande 
oportunidade surgiu com a possibilidade de 
participação no concurso de música moderna 
da C.M.L., obrigando-os а um acelerar do seu 
próprio percurso de maturação e crescimento. 
Num curto espaço de tempo ampliaram a 
formação, não só pela necessidade de músicos 
para a produção do som de palco por si 
exigido, mas também para assegurar a 
presença de mais personagens, indispensáveis 
pelas características teatrais da banda. 
Acreditando nos concursos como a melhor via 
de apresentação de novas bandas, Wilson e 
companheiros, ou melhor, Valdez e Suas 
Piranhas Douradas passam as várias fases da 
competição para na final obter um menos justo 
terceiro lugar, ex-aequo com os Entre Aspas. 





VALDEZ 


SUAS PIRANHAS 
DOURADAS 


Ordem para brincar 





Mesmo assim, a projeção que o concurso imprimiu, catapultou a banda a um imediato redefinir e reorientar da sua estrutura, 
com o objectivo primordial de permitir a sua manutenção como grupo. 

A marcante, eficiente e bem estudada exploração visual do projecto, foi bem patente ao longo das várias actuações no concurso 
da C.M.L., onde ficou evidente a vontade de explorar novas figuras e imagens. Tacteando e procurando soluções sempre 
diferentes, imaginativas e divertidas, cortam quaisquer oportunidades ao instalar de sensações de monotonia. Apesar de surgidos 
ha relativamente pouco tempo, são hoje uma das mais sólidas propostas na área da exploração do som que produzem, um 
campo de alto risco onde o “Kitch” e o ridículo se assumem como palavras-chave (havia o perigo de se ser ridicularizado pelo 
uso do ridiculo, mas tal já sucedeu e foi pela própria banda acolhido como um grande elogio). São frequentes os projectos que 
se inclinam para a procura de uma sonoridade em minérios contidos neste mesmo filão, mas por vezes medos e excessiva 
seriedade abortam os mais aventureiros espíritos garimpeiros. Longe desta situação, o projecto Valdez e Suas Piranhas Douradas 
adopta uma postura descontraida nesta sua cruzada pela diversão total, tendo por bíblia os ensinamentos do bom brincar e bom 
jogar. 

Projecto igualmente visual e musical, dificilmente sobrevive amputado de um destes dois componentes, cada qual responsável por 
50% do efeito final desejado. Sem o suporte visual, o som por vezes parece demasiado sério, e logo em nós se instala uma 
sensação estranha; sem o som, a imagem surge incompleta e deixa de fazer sentido. Coloca-se então a questão aparentemente 
óbvia: será esta banda capaz de gravar e vender discos? Creio ser ainda demasiado cedo para consequir qualquer resposta 
definitiva. Muito está ainda por definir, muitos jogos por jogar. O próprio Pedro Wilson afirma que tudo isto não passa de uma 
brincadeira e nela não acredita, pois pode tornar-se numa coisa muito séria, e, se assim for, o melhor talvez seja fugir. 

Só o tempo permitirá um concreto retrato do panorama dourado de Valdez. No entanto o grande teste vem aí, com um maxi- 
single a editar pela EMI-Valentim de Carvalho como prémio pela vitória no concurso de música YAMAHA/MIT. 

Hoie constituidos pelas “Boazonas” Aldina (cantora de fado e educadora de infância) e Suzana (actriz) e pelos “Mastronços” 
Pedro Wilson (o rapaz que canta e faz umas “larachas”), Toninho (baterista, também banqueiro e, como não tem fortuna, 
trabalha), Ruca (percussionista, profissional do circuito dos bares), Abilio Viegas (baixo, que por vezes toca alto demais), Rui Sá 
(acordeão ensina música a crianças) e Tó Zé (guitarra e baixo, um outro profissional do circuito dos bares), o projecto Valdez e 
Suas Piranhas Douradas apresenta-se como uma das mais devastadoras forças criadoras do momento na cena nacional. 
Deixem-nos brincar! 


TEXTO DE NUNO GALOPIM. 
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SA BANDA 





Este interessante projecto madeirense, 
formado nos finais do Verão de 1989, 
integra no seu line-up Fernanda, na 
voz, Lino na guitarra ritmo, Maurício 
na guitarra solo, Sérgio no baixo, 
Ricardo nas teclas, e Carlos na 
Bateria. Facto curioso e único no 
circuito musical madeirense é a 
relação de parentesco que une todos 
os elementos entre si, daí a razão 
óbvia de se chamarem SÁ-BANDA. 
Inseridos na área Pop-Rock, deram até 
à presente data |2 concertos durante 
uma digressão pela ilha, decorrida 
entre finais de 89 e meados de 90. O 
reportório é composto por 25 temas, 
com uma qualidade bastante razoável 
e cuja mensagem se estende a vários 
aspectos sócio-culturais da ilha da 
Madeira. “História de uma ilha”, 
“Cachorro do vizinho”, “Porto Santo” 
e “Lá por trás das montanhas: são 
alguns dos “hits” que esta banda 
consagra, nos seus dois anos de 
carreira. Entretanto, há pouco menos 
de um ano, apareceram as primeiras 
dificuldades financeiras, o que 
obrigou os Sá Banda a entrar no 
circuito de hotéis tentando 
desesperadamente resistir à crise. 

A partir de então, passaram a 
“plagiar” música a artistas de renome 
internacional. Transformaram-se, 
assim, numa das chamadas bandas de 
baile. 

Chegou-se a pensar que o circuito 
madeirense de MMP perdera mais 
uma banda cujo futuro se advinhava 
promissor. 


Paciência!!! Não era a primeira vez! 
Mas, e para espanto de muitos 
(inclusive nosso), no final de 
Agosto/91, os SÁ-BANDA 
reapareceram perante algumas 
centenas de madeirenses. 

Era o regresso às origens. Quanto às 
diferenças ocorridas durante 
esta”ausência”, а mais notável está па 
qualidade técnica e musical que agora 
é muito superior. Aqueles jovens 
nervosos que iam para o palco com 
medo de “dar bronca”, são agora 
músicos conscientes das suas 
capacidades e confiantes no seu 
trabalho. Relativamente a gravações, 
há a referir uma maqueta no princípio 
da carreira, mas para breve está 
prevista uma outra gravação, essa sim 
com qualidade aceitável para difusão. 
Resta-nos esperar que os SÁ-Banda 
possam abandonar definitivamente os 
hotéis, o que por ora é pouco 
provável, dada a crise no seio das 
bandas de MPP. Contudo, assente está 
que, doravante a família SÁ BANDA 
dedicar-se-á mais assiduamente à sua 
linha original. 

A título de conclusão, este é 
testemunho de uma banda que 
preferiu “ violar “ os seus princípios a 
ter que se desintegrar. 
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CONTINENTI 


Longe vai o dia em que 3 putos com 
idades compreendidas entre os 14 e 
os 16 anos subiram a um palco pela 
primeira vez, e para espanto de toda 
a gente foram a revelação da noite. 
Decorria o mês de Junho de 1988, 
data da formação dos «Anjos da 
Escuridão», uma banda maseirense de 
Trash/Speed Metal cujo line-up é 
integrado desde o início por Ricardo 
na guitarra, Paulo no baixo e voz, e 
Estenislau, na bateria. Apesar dos 
concertos não terem uma presença 
assídua na sua carreira, ultimamente 
os «Anjos» tivera imensos contactos 
nesse sentido. 

Numa destas noites a RITUAL foi a um 
dos concertos, e pelo que vimos, uma 
actuação dos Anjos da Escuridão 
traduz-se, em geral, num Diálogo 
íntimo entre os músicos e os seus 
insturmentos, fruto da dedicação, 
diária (3 a 4 horas de ensaios, que 


muito têm contribuído para a 
qualidade crescente do seu trabalho. 
Pelo que conheçemos da banda, 
podemos assegurar que os «Anjos» 
estão aptos para assumir uma posição 
mais notável no circuíto do heavy- 
metal nacional. Porém, é necessário 
que alguém aí no continente se 
interesse por lançá-los, no mínimo, em 
concertos de escolas secundárias. Um 
apelo que é dirigido às associações 
estudantis! 

Estamos certos que eles demonstraram 
que, afinal, a Madeira também 
produz excelentes projectos nesta 
érea. 

No reportório dos «Anjos da 
Escuridão» contam-se cerca de 14 
temas, todos cantados em portugês, 
onde as influências mais nítidas são, 
sem dúvida, dos Testament. 

Em Janeiro deste ano, os Anjos 
gravaram a primeira K7, num dos 
ensaios, que fraqueja por não ter 
melhos qualidade sonora. Sao 7 
temas com elevado teor de 
«Speed»,altamente recomendados 
pera os apreciadores do bom Heavy 
português: «Diabolic», «Sida», 
«Pesadelos», «Perestroika», «Anjos da 
Escuridão», «Prisioneiro», e um 
instrumental a finalizar. Entretanto, 
fica a notícia em primeira mão de que 
os Anjos entrarão em estúdio para 
gravarem aquela que deverá ser a 
primeira maqueta da banda. Segundo 
Estenislau, Líder da Banda, «A data 
mais provável será lá para finais de 
Novembro». Ficamos à espera. 
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o PRECE POR 


2 NOSTRADAMUS 


Esta é uma daquelas bandas de 
endiabrados jovens suburbanos 
lisboetas, de música dura e palavras 
fortes e dirigidas, mas que - por mais 
contestatários que pareçam ser - se 
mostram ocos em termos de 
consciência de atitude. Pela maqueta 
que nos foi dada a ouvir, “Pedra 
Preciosa” foi o que mais agradou, 
pelo modo agressivo e cadenciado 
como é construída a música. Guitarras 
e bateria bem ao jeito de Mão Morta, 
More República Masónica e Lúcifer 
Fere, mas com o vocalista dos Prece... 
a ficar uns furos abaixo dos homens 
que põem voz nos três projectos acima 
citados. De realçar ainda no som dos 
Prece por Nostradamus a cuidada 
utilização dos teclados, que ajudam a 
criar um ambiente de cumplicidade 
introdutório à agressividade que se 
faz sentir e ouvir logo de imediato, 
como em “Hora de Cão”. 

Enfim, um projecto com pernas para 
andar dentro de uma certa corrente 
“marginal”, desde que essa postura 
seja assumida com naturalidade, sem 
artificialismos ou exibicionismos. 


TEXTO DERA. 


A - VOTOS 


A maquete “Bai à Mão” dos Ex-Votos 
de Zé Leonel, é o que se pode 
denominar de paródia-rock de cariz 
porno-sociológico. 

Letras satíricas e mordazes, 
demasiadamente directas e dirigidas, 
colocando qualquer forma de 


ODIVELAS 


subtileza de lado, é o melhor que nos 
reserva este trabalho da banda 
daquele que foi o primeiro vocalista 
dos Xutos & Pontapés. Além da 


irreverência de Zé Leonel e da carga 
politico-social das letras, tem também 
ассйо preponderante no som dos Ex- 
Votos o acordeão de Maria João. 
Temas em destaque : “Por falar em 
Descobrimento”, “Subtilezas porno- 
populares” e a recriação de um tema 
que deve dar muitas saudades a Zé 
Leonel - Sémen, hit de um tempo em 
que os Xutos cuspiam raiva e 
cantavam revolta. Outros tempos, 
outras músicas... Zé Leonel continua o 
mesmo, e os Ex-Votos podem vir 
ainda a ganhar muito com isso. 


TEXTO DE RICARDO ALEXANDRE 
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= BAGDAD 


Semi-finalistas do 1º Concurso Anual 
da C. M. L. os CAFÉ BAGDAD têm 
como principais trunfos uma óptima 
vocalista e um naipe de bons músicos, 
e como curiosidade acrescente-se 

que o guitarrista é irmão da Xana dos 
Rádio Macau, com os quais a banda 
tem ligeiras afinidades, sobretudo num 
certo psicadelismo das letras e na voz 
que lhes dá corpo, de timbre 
semelhante ao da citada vocalista. 
Contudo, a banda tem já um estilo 
próprio no qual a principal falha é a 
utilização de algumas fórmulas 
bastante comerciais e pouco 
inovadoras. Isto deve-se em parte à 
produção da maquete e ao facto de 
não conhecermos o som da banda ao 
vivo . 

É no entanto deprimente pensar que 
uma banda com a qualidade dos 
CAFÉ BAGDAD possa nunca ver a luz 
(melhor o lusco-fusco) do mercado 
discográfico nacional. Isto porque esse 
mercado não existe. O que existe é 
um punhado de bandas ditas 
consagradas, a aquecer lugar para 
meia dúzia de gestores comerciais e 
afins poderem com segurança dizer 
que a música portuguesa também se 
edita, e sem problemas de consciência 





importarem grandes lotes de Top Ten, 
os quais com certeza lhes irão encher 
os bolsos e melhorar o cash flow. Isto 
porque toda a gente sabe que é esse o 
material, e não a qualidade, que 
vende. 

Uma óptima surpresa para todos os 
apreciadores de música pop, os CAFÉ 
BAGDAD (ех-Х9 Agente Secreto e ex- 
Dalton) oferecem-nos três temas de um 
estilo leve e despretensioso: Pelo 
Vinho, Queda do Muro e Shaloon. 


TEXTO DEMANUEL C. SILVA 


= COSMIC CITY 
> BLUES 


Música que se sente (antes de ser 
ouvida) por entre o cinzento inverno 
urbano. Produto da lucidez gerada no 
desencanto e no tédio de uma 
qualquer cidade demasiado ocupada 
em crescer para se preocupar com 
aqueles que nela vagueiam. Os 
COSMIC CITY BLUES (C.C.B.) podiam 
ter (deviam ter) surgido numa cidade 
da East Coast - USA. E podem sem 
dúvida ser ouvidos numa interminável 
estrada a caminho do México, o Sol 
derretendo o asfalto e o corpo, o 
cérebro embebido em tequilla e 
marijuana. 

Os C. C. B. iniciaram a sua actividade 
em Janeiro de 90, sob o nome de 
NEURÓNIOS, nome que viria a ser 
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alterado para o actual em Fevereiro 
deste ano. Entre estas duas datas 
foram feitas várias modificações na 
banda, e até hoje os C.C.B. prestaram 
algumas (infelizmente poucas) 
apresentações ao vivo. Originalmente 
uma banda de garagem de Vila do 
Conde e actuando na área do Porto, 
essencialmente em ensaios, “jam 
sessions” e alguns concertos; 
actividade que veio a culminar com a 
produção desta maquete MAY 1991 
gravada em 3 noites de Abril e Maio 


onde se podem ouvir cinco excelentes 





temas em inglês: | Love You, Brand 
New Guitar, On My Way To The Sun, 
Felt So Good e Night Walk. O facto 
de todos os temas serem em inglês 
não é de todo uma solução fácil. 
Constitui a única solução estética 
possível dentro do estilo seguido pela 
banda. 

Numa linha tão melancólica como 
agressiva, cultivando um rock calmo e 
introspectivo os C.C.B. libertam os 
fantasmas, sonhos e pesadelos que 
pela nossa alma vagueiam deixando- 
os depois a navegar misteriosos por 
entre o espaço da sua música. 


TEXTO MANUEL C. SILVA 






TURBO 
UNK. E 


Renascidos das cinzas de Ulisses 
Cobarde e os heróis, a nova banda 
dos irmãos Praça peca por não 
apresentar um som em nada original. 
Tudo nos cheira a algo já muito visto e 
ouvido. Não estaremos a mentir se 


VILA DO CONDE 


dissermos que as suas influências 
provêm de uma dezena de bandas 
americanas, daquelas que usam as 
guitarras como arma de ataque. 

Мао queremos com isto dizer que a 
sua música não agrade, pois ela tem 
energia para nos prender logo à 
primeira audição. As guitarras 
parecem de facto ter um “turbo” 
ligado, dando verdadeiros passeios 
por estradas “noise”. A voz de Simão 
Praça enquadra-se bastante bem no 
espirito da banda, e o baixo e a 
bateria cumprem bem as suas funções. 
Da maquete que serviu de cartão de 
visita para o o Concurso da C.M.L. , 
onde chegaram às meias-finais, 
destacam-se os temas “Aleluia” e 
“Western Sex Story”. 

Мао percam a oportunidade de os 
ouvir. Os TURBO JUNK I.E. são uma 
banda que se deve ir descobrindo aos 
poucos; logo, as audições em doses 
maciças não são recomendáveis. 
Apesar de tudo, e já que 1992 esta à 
porta, aconselha-se que liguem 
também os vossos turbos e façam uma 
viagem ao lado destes “corredores” de 
guitarras de Vila do Conde. 


TEXTO NUNO ÁVILA 


CRONIAMANTA 
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Não é facil julgar os Croniamantal. 
Sendo uma das melhores bandas que 
me foi dada a ouvir nos últimos 
tempos, só lhes encontro um defeito: 
a longa duração da quase totalidade 
dos temas. Sem sombra de dúvidas, o 
melhor é o som; excelente. 

Dos Croniamantal tudo o que se sabe 
é que são de Oeiras, não dão nome 
aos temas e merecem ser ouvidos 
muitas vezes e por muita gente. 

A música, essa, também não é 
facilmente  catalogável. 
Chamar-lhe industrial não será 
muito correcto (bom é 
suficientemente próximo), dançável, 
pior ainda. Então arrisca-se o 
“experimental”, ou qualquer coisa 
como algo que mistura diferentes 
conceitos de maneira invulgar (que 
nem é assim tanto). Samplers, 
caixa de ritmos e demais 
parafernália electrónica são os 
suportes desta música de ritmos 
cadencianos, capaz de hipnotizar o 
mais cauteloso. 

Os Croniamantal seriam ouro sobre 
azul num filme urbano a 
preto/branco de imagem acelerada, 
ou então a ilustração 

sonora ideal para os arrabaldes 
industriais das grandes 

cidades. Mas não se pense que aqui 
só há barulho; bem pelo contrário, 
as composições são todas “bem 
comportadas” e bonitas. As 
influências, claro, vêm todas de além 
fronteiras. 

Para usar e abusar. 


TEXTO RAQUEL PINHEIRO 





ATACADOR 
SAPERTADOS 


Do Norte do pais chega-nos mais uma 
prometedora banda. Embora não se 
possam classificar como originais, têm 


PONTE DA BARCA 


pelo menos um estilo muito próprio, 
e o nome, esse sim, é que não 
lembrava a ninguém. 

A espinha dorsal das músicas é 
formada por um som de guitarra forte 
e coeso, que não permite a 
existência de espaços vazios. 

O destaque vai no entanto para a 
voz, rouca e envolvente, transmitindo 


uma sensação de revolta q.b., sem 





se tornar alguma vez histérica, como 
é usual ouvir noutros grupos deste 
género. 

A maquete que recebemos tem ainda 
outro ponto positivo, que é a 
qualidade da gravação, incluindo 
mesmo a utilização de efeitos 
produzidos em estúdio e que 
enriquecem muito a música. 

Temas como "Noite de Sexta Feira", 
"ódio", "Schopenhauer Sofre", 
"Leonor" e o divertidíssimo "Fui 
Cagar ao Cemitério", podem mesmo 
vir a ser preciosidades da nova 
música portuguesa, se de facto a 
localização geográfica não constituir 
obstáculo à projecção do grupo. 


TEXTO PEDRO BRINCA 


MA 
OCKA 


De Viana do Castelo, tão perto e tão 
longe da cidade dos arcebispos, 
surgiram em Dezembro de 89 os 
Mãe Locka. 

Contrastando com outros projectos 
que oscilam entre o indefinido ea 
música de baile, os Mãe Locka 


VIANA DO CASTELO 


assumem o Rock com irreverência, 
num desafio a uma cidade que insiste 
em permanecer adormecida. Este 
sentimento está implícito no tema 
“mudar o amanhã”, quando afirmam: 
“Nós só queremos mudar a situação 
Tentar correr o risco 
tentar dizer que não 
Mudar o amanhã é a nossa solução 
Manter sempre o olho vivo 
e dizer-lhes que não” 
São cinco elementos: o João Pedro 
no baixo e o Zezé na bateria, que 
constituem uma secção rítmica forte e 
“mexida”, de apoio às guitarras do 
Miguel e do Marco, com o Paulo na 
voz. Foi a banda de Viana que deu 
mais concertos no passado ano de 90. 
Nas suas influências contam-se os 
Clash, Ramones, Toy-Dolls ou os 
portugueses Peste & Sida e 
Censurados. Dos 8 temas que me 
foram apresentados, “Mãe Locka”, 
“Estado de Choque”, “Perseguido”, 
“Tropa é assim”, “João foi à rua”, “A 


morte”, “Deus criou o Sexo” e 





“Mudar o Amanhã”, sobressai o 
segundo com um interessante 
trabalho das guitarras e também 
“Tropa é assim” e “João foi à Rua”, 
estes mais antigos e com uma forte 
carga satírica nas letras. Algum 
tempo e mais alguma experiência 
poderá ajudar para amadurecer o 
projecto, que tem pernas para andar. 


TEXTO ARMANDO CALDAS 
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Um ambiente devastador, aquele que 
é criado pela audição de “ Correct 
Line , Hot, Ready, Waiting ... ”, 
primeira maquete dos Carrocel 
Mágico. Algumas ideias interessantes 
e algo originais podem constatar-se 
neste trabalho, mas a impressão que 
fica da primeira audição é sempre a 
de que se trata de uma sequência 
infernal de barulho. Ao fim de 
mais algumas audições atentas e 
espaçadas entre si, para aliviar, 
começamos a conseguir distinguir 
perfeitamente a linha da guitarra e o 
ritmo constantemente variável da 
bateria. 

O resto são ruídos criados em 
catadupa, onde a voz passa por ser 
apenas mais um. Acaba por ser 
interessante mas também algo 
monótona, a viagem ao longo dos 
cinco temas, onde o principal 
defeito é precisamente o de a voz não 
ter o mínimo de presença, soando lá 
muito em fundo e perdendo-se muitas 
vezes entre a restante parafernália. Já 
o mesmo não se pode dizer da 
segunda maquete deste grupo, 
distribuída pela editora Ars Moriendi 
e intitulada “Linda's Phone 
Fantasies...”. Numa gravação com 
muita qualidade surgem-nos aqui 
três temas da anterior maquete e 
ainda dois inéditos, onde no entanto 
continua patente toda a energia da 
banda e onde podemos já perceber as 
letras das canções, assim como 
distinguir melhor os instrumentos. 
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MAJOR ALVEGA 


VISEU 





Constituem porventura a última 
revelação da nova música 
produzida em Viseu, (a par com os 
Lucretia Divina) e neles se têm 
centrado as atenções daqueles que 
realmente anseiam por descobrir 
novas propostas musicais no nosso 
país. Os Major Alvega formaram-se 
em Junho de 1990, e são constituídos 
por José Valor (ex. Bastardos do 
Cardeal, ex. Centro de Pesquisas 
Ruído Branco, ex. Lucretia Divina), 
Vaz Patto (ex. Bastardos do Cardeal), 
e Angelo Almeida (ex. La Carole). A 
músico produzida pelos Major Alvega 
traduz uma miscelânea estética e 
estilística que nos deixa 
auditivamente extasiados: do Hard- 
Core, New Beat até às correntes 
industriais e experimentais, tudo é 
licito para a edificação de um som 
forte, inovador e personalizado. Para 
esta personalização sonora muito 
contribuí o talento de José Valor 
(sintetizador, sampler, caixa de 
ritmos), figura central da banda. As 
guitarras “noise” e incisivas do Vaz 
Patto, e as vocalizações inebriantes 
do vocalista-performer Angelo 
Almeida, completam o corpo sonoro 
dos Major Alvega. Temas como 
“buraco”, “Agência funerária” ou 
“Fadário” reflectem um conjunto de 
boas ideias e intenções estéticas, fruto 
de uma inteligente e consistente base 
instrumental, aliadas a um lirismo 
imaginativo e algo humorístico. 

De referir por último, que esta banda 
de Viseu participou no concurso de 


música moderna da Câmara 
Municipal de Lisboa, que decorreu na 
sala do Johnny Guitar. 


TEXTO VICTOR AFONSO E FOTO DE SONIA ALMEIDA 
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“Género” é a designação de um novo 
e interessante projecto de 

música moderna vindo de Vila Nova 
de Gaia, e é composto por 

dois elementos efectivos: Pedro 
Ferreira na guitarra e Paulo Castro 
nos teclados e outros tantos 
convidados: o Mim no baixo e o Jorge 
Alves na bateria. 

А maquete que me foi dada а 
ouvir, continha seis temas 
representativos da sonoridade esbelta 
e sensivel deste grupo, cujas 
influências musicais mais notórias se 
podem encontrar no espólio sonoro 
da editora 4AD. 

Os “Género” elaboram a sua 
música a partir de uma visão 
poética e simbolista da vida, 
realçando uma postura nostálgica 
caracterizada por débeis emoções, 
sonhos ideais e místicos 
caminhos/lugares desconhecidos. Esta 
temática está bem patente em temas 
como “imagem de uma nostalgia”, 
“passos no desconhecido” ou 
"bailado dos espíritos”. As 
vocalizações são inexistentes, o que 
pressupõe que todo o lirismo poético 
das palavras, seja canalizado (e 
metamorfoseado) para o campo 
sonoro meramente instrumental, 
fazendo deste, a voz antecipadora 
e libertadora desse mesmo lirismo 
ofuscante, mas enriquecedor. 
Guitarras suavizantes e 
melodicamente envolventes, 
percussões raras mas eficientes, 
teclados e baixos obscuros, constituem 
o leque sonoro do projecto Género, 
algo imaturo ainda, mas que 

poderá num futuro próximo dar 
cartas com a sua música ambiental 
e intrigante. Os Género são em suma, 
uma proposta musical diferente 

que penetra e se movimenta num 
contexto musical ainda pouco 


explorado pelos grupos Portugueses. 


TEXTO VICTOR AFONSO 
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Nesta maquete, os Los e o Mito estão 
com um som menos forte e agressivo, 
sendo a principal novidade ao nível 
da voz. Fernando Gadinha parece ter 
aprendido de facto a cantar. A 
componente instrumental denota muito 
mais apuro técnico. 

Quanto às musicas, há a destacar três: 
“Esta é a máquina”, “Hotel Redondo”, 
onde o som dos Inspiral Carpets 
parece tomar conta da banda e 
“Medo das Flores”, talvez o tema que 
segue mais a linha dos anteriores 
trabalhos. 

Os Los e o Mito mudaram. Depois da 
febre dos É mas Foi-ce, é agora o som 
da pop que se faz ouvir às portas da 
velha Universidade. Desta banda fica- 
nos a vertigem de um trabalho serio, 
de onde se realça a qualidade das 
letras. Nem tudo o que é bom tem os 
dias contados. Os Los e o Mito têm 
muitos anos à sua frente e só é pena 
não estarem em Inglaterra. É lá que as 
guitarras dedilhadas triunfam. Por 
isso, há que lutar contra o marasmo, 
ou voltar a velhas fórmulas 
ganhadoras. 


COIMBRA 
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"Maiakovsky escreveu: O homem que proclamo virá um dia, acreditai-me, acreditai. 
Pouco depois disto escrito, Maiakovsky suicidou-se. Boa noite." 

(João Peste no espectáculo dos Pop Dell Arte, a 26-5-85, no Café Concerto. Pouco depois 
surgia o Divergéncias...) 


O primeiro álbum da Ama Romanta a ver a luz do dia chamava-se Divergências . Para quem 
nunca ouviu, basta dizer que foi uma colectânea onde um grupo de diversos músicos/ 
artistas de vários quadrantes da música alternativa puderam apresentar os seus projectos sob 
a batuta de João Peste. Quem já o ouviu e viu compreende o título deste disco duplo. . 
Lançá-lo no mercado quase se poderia dizer ter sido um acto de coragem, senão mesmo 
Quixotesco. A Ama Romanta surgiu como resposta à necessidade cada vez maior desses 
músicos verem o seu trabalho editado e de todo um movimento que surgiu em meados da 
década passada. Aquela tal revitalização da MMP, qual Fénix que renasceu sem depois ter 
conseguido voar mais alto que uns metros dentro das fronteiras deste rectângulo 
quadrado à beira-mar plantado, de seu nome Portugal. As contradições e divergências 
estéticas entre os vários elementos desta “ editora-catedral das minorias “ são mais do que 
evidentes. Para o provar basta comparar os estilos dos Linha Geral e Croix Sante, ou Mller 
Ке Dada e Mão Morta. Mas foi provavelmente este о facto que tornou o projecto da Ата 
Romanta tão aliciante. Se a isso se acrescentar o facto de até hoje a editora ter lançado em 
vinil mais de 20 LP's e singles torna-se dificil acreditar que toda a sua actividade se resume а 
uma “ pedrada no charco “. 

A primeira edição do duplo Divergências vendeu bastante bem. Este sucesso deve-se 
essencialmente ao modelo das bandas que nele participaram. A falta de interesse nesses 
projectos por parte das principais editoras nacionais, sempre viradas para a foleirice ou 
qualidade das produções internacionais e a ditadura das poucas bandas nacionais e seus 
estereótipos, chateou todos aqueles que sabiam haver muitos outros projectos de 
qualidade em Portugal. Por outro lado o circuito musical alternativo existia e mexia-se. 
Faziam-se concertos. O RRV é disso um exemplo entre muitos. Arriscava-se criar coisas 
diferentes, por vezes em campos pouco ou nada explorados. A divulgação destas 
actividades era assegurada em grande parte pelas Rádios Livres e pelo insuficiente Blitz 
( e mais tarde pelo LP ). Resumindo, na altura do aparecimento da Ama Romanta, havia 
condições “ quanto baste ” para o sucesso do projecto. Mas o caminho desta editora 
adivinhava-se árduo e ingrato. Nos dois primeiros anos o projecto era rebelde mas não em 
demasia. Os discos não arranhavam o Sistema. Anamar era Amália em versão Pop e os 
Mller Ife Dada os Talking Heads lisboetas. Veio depois o álbum Free-Pop, em Dezembro de 
87, 0 faixa de Juramento Sem Bndeira (ver RITUAL № 2 ) candidatava-se a hino da 
rebeldia de uma certa juventude e ao longo de 88, a política de edições discográficas da 
Ama Romanta radicalizava-se com o lançamento dos trabalhos dos Mão Morta, Sei Miguel, 
Tozé ferreira e outros. Paralelamente, os media, principalmente os ligados aos meios mais 
conservadores, fecham as portas e os pick-up's aos sons cada vez mais subversivos е cada 
vez menos comerciais da Ama Romanta. Esta situação veio-se a agravar ainda mais com o 
fim (legalização?!) das Radios Livres e também com o fecho do RRV em Lisboa e a falência do 
Rivoli no Porto, entre outros. 

Gradualmente a maioria das bandas- base da Ama Romanta transitaram para outras 
editoras, caso dos Mller Ife Dada, primeiro, e mais tarde, Mão Morta, em busca de 
melhores condições. Outra, como os Croix Sainte e Santa Maria Gasolina em teu Ventre, 
desapareceram de circulação. E a Ama Romanta só não se tornou definitivamente, na editora 
particular dos Pop Dell’Arte e amigos porque em 1989 estes faziam também o seu funeral, 
com caixão e tudo. Este fim coincidia, nas palavras de João Peste à RITUAL, com “ a crise 
que se veio a verificar na música moderna portuguesa”. A seguir surgia João Peste & 
AcidoxiBordel.E aquilo que a princípio tornou a Ama Romanta viável foi também o que fez 
com que o projecto se esbatesse na secular inércia nacional... sendo os responsáveis pelo 
projecto aqueles que, por não terem sabido dar um novo impulso à editora, o deixaram cair. 
Em 90, já toda a gente dava а editora como mais um caso perdido. Da mesma entrevista 
à RITUAL, vem a explicação:” A Ama Romanta passou por uma série de dificuldades durante 
1990, desde uma distribuidora que não pagou e nos causou graves problemas financeiros, 
a uma crise em que os Santa Maria Gasolina em teu Ventre e os Mão Morta abandonaram a 
editora. ” 

Em parte aproveitando a maré, aparentemente favorável, os Pop Dell'Arte ressuscitaram em 
91. E da prateleira da editora saltam várias reedições da banda para os escaparates das 
discotecas. Em suspenso fica, por enquanto, se isso será uma manobra da editora de João 
Peste para fazer render o peixe, ou se, como se espera, será uma tentativa sincera de 
revitalização do projecto. A ver vamos... 
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Recentemente foi inaugurado 0 escaparate 
de uma nova editora lisboeta, com o 
lançamento de duas colectâneas, que 
segundo o completíssimo livro de 
imprensa composto de 19 páginas, 
atenta que os objectivos da mesma “se 
esboçam em traços gerais, na divulgação 
do nome de Portugal no panorama musical 
mundial”. 

Falamos da "fetishionable" “Johnny Blue”, 
que rigorosamente a 5 de Julho 
disponibilizou, “The eye Decay Theory or 
When the Garden Becomes a Time Lapse 
(a compilation of spontaneous combustion 
witnesses)” е “A Gnomean 
Haigonaimean (a compilation of fantasies 
intoxication concepts)”. 

Antes de entrar propriamente no 
comentário de ambos os registos e em 
especial das participações nacionais, 
gostaria de passar revista por algumas 
iniciativas no sentido de se quebrarem as 
barreiras dum certo isolamento, que 
temos herdado ano após ano, não só no 
restrito campo da música como nas mais 
diversas variantes da nossa produção 
cultural. E, se entramos nesta nova 
finalissima década da centúria, сот о 
grande acontecimento cultural dos 
últimos tempos para a valorização da 
nossa lusitaniedade, Europália '91, 
estamos no trilho certeiro para mostrar ao 
mundo com quantas quinas se fazem uma 
bandeira. 

Temos assistido a uma singular 
movimentação no sentido da projecção 
do nome de Portugal no meio 
internacional, onde se tem revelado como 
a nossa coqueluche, a actividade da 
portuense Tragic Figures, que pela mão 





ОНМНУ В 


А TOTAL ALIENAÇÃO DO AQUI-SOS 
(A compilação da espontanea combustão de isolamento) 
Pequeno joão Azul 199] 


do seu mentor tem sabido confraternizar no seu catalogo obras nacionais de Ocaso 
Épico, Nihil aut Mors, Hospital Psiquiátrico, Telectu, com propostas dos Coalmine 5 
(Noruega), X-ray Pop (França), Mohr (Alemanha), Dominion (Estados Unidos da América). 
Um óptimo exemplo de excelente qualidade é o volume primeiro de “Labyrinth”, onde os 
trabalhos de Hist, L'ego e Osso Exótico se salientam comumente aos dos espanhóis Krivoi 
Rog, dos holandeses De Fabriek ou dos japoneses S. Core. 

Ainda neste âmbito, não nos podemos esquecer dos primeiros passos dados pela 
bracarense Facadas na Noite, que fez sair em 88, аз “13 incisões” com a participação de 
Hist formado por Abel Raposo e Eurico Coelho. Os próprios dão o seu contributo no 
pequeno 45 rpm, que encerrava em 90 as actividades desta pioneira, junto com a Rua do 
Gin de “A casa em frente”, numa co-produção com a espanhola Grabaciones Góticas. 
Este disco continha também Los Humillados e The Barbie Lovers. 

Desta forma, no corrente ano é editada a “COMA - Internacional Sampler” pela 
Kaos Sete sediada no Monte da Caparica, com especial participação de Danzartaud de 
Aveiro e de К Mux com o fantástico “Toda a atracção pelo choque me trai”. Ik Mux que 
alias têm sido privilegiados por um sem número de convites a integrarem catálogos de 
editoras estrangeiras. 

Um dos outros registos a salientar foi a cassete que acompanhou o fanzine “Ibérico”, 
onde em parceria de Pornosect, Controlled Bleeding, surgiram trabalhos da Ananana e 
Hesskhe Yadalanah, o mesmo que integrou com “Bless Cadaveric Bodies” o CD “Death of 
Vinhl” da canadiana Dove. Poderiamos ainda referir o “Vidya” cuja iniciativa pertenceu a 
Vitor Rua, onde abraça participações de Carlos Zingaro, Elliot Sharp, Saheb Sarbib, Sei 
Miguel, Miguel Azguime, Rafael Toral. 

É com base nesta corrente de divulgação de novas musicas e projectando a produção 
nacional a par dos desenvolvidos nas mais variadas partes do mundo, que a Johnny Blue 
surge com duas propostas de excelente qualidade. 

Ambos os trabalhos exploram os conceitos de Sound-Art, atributo de obras que intentam 
o imaginário à visualização de campos imagisticos, como reacção a determinados 
estímulos sonoros, provocando uma criatividade de espírito aleatória e a construção, através 
da introspecção, de conteúdos cénicos ou paisagísticos. 

Vamos surpreender-nos com a criação de imagens sonoras dum corolário cinemético em 
“Babel Сгір de Osso Exótico, explorando 43 segundos de consecutivas colagens de sons 
em movimento. Descobre-se que preenchem o lado “I'll make a place between my legs” 
dum autêntico devir instantâneo num tempo não-real, a par de Cranioclast, Vox Populi, Max 
Eastley e David Toop, Le Syndicat. 

No lado inverso a este, descobrimos o “This mental space is occupied and 
everything is mine” onde se formam essencialmente espaços, “Ormuzd” de 
Brume, o norte versus o sul de "Un Drame Musical Instantané", espaços localizáveis 
de o coração de o olho, a noite de medo de "P16.D4", o espaço semi- 
arquitectónico de “ А Gnomean Haigonaimen (а compilation of fantasies 
intoxication concepts)". 

No outro disco, o primeiro, diga-se de passagem, paralizamos com “Creeping 
Paralysis” de Hesskhe Yadalanah, alucinações próprias de videntes, como se tivesse 
ingerido uma nipónica pílula sónica, que em reacção com o organismo provocasse 
a audição de determinados espectros sonoros em crescente circulação auditiva. 
“The eye decay theory or when the garden becomes a time lapse” oferece um dos 
mais fantásticos temas no “Here comes your bride with her veil on”, interpretado 
pelos franceses Helene Sage e Bernard Vitet, num pleno simulacro de fonética, 
o tema “Le dictionnaire des 5 ynonymes”. 

Quatro colecções secretas e inseparáveis de “Sound-sketches” que nos obriga a 
degenerar sonhos e heresias de colorir todos os velhos clássicos filmes a preto e 
branco. 


TEXTO DE FERNANDO ALAGOA 














ARS MORIENDI 


Contacto: ARS MORIENDI 
Urb. Finlândia bloco 51 г/с 5º 
Caxinas - 4480 Vila do Conde 


Ars Moriendi, mais uma editora independente no pequeno meio editorial português. 

Sediada em Vila do Conde é o resultado de uma ideia brilhante de dois amigos ( o Alexandre e o Valter Hugo ) em pleno Verão de 
1990, e ao mesmo tempo, uma forte aposta no apoio à música moderna portuguesa em redor de projectos de Vila do Conde e zonas 
limítrofes, assim como edições independentes vindas de outras zonas do País distribuídas na zona Norte pela Ars Moriendi. 

Com uma politica editorial essencialmente via К7 a Ars Moriendi abriu as hostilidades com uma colectânea “ O cordeiro e os 
seus eleitos “ AMO 001, K7 de longa duração que resultou da reunião de três projectos vilacondenses: HIPERBORIA, APPLE 
MAN AND THE FOOD DESIGNERS e DELIRIUM TREMENS, com gravação feita nos Estúdios Pinguim e com edição já esgotada. Existe 
já uma reedição, desta vez com novo formato, já sem os “ DELIRIUM TREMENS “ que solicitaram que a sua participação fosse 
retirada. 

Já em Abril de 91 chega até nós a AMO 003. Numa colaboração com a “Reforma do Culto”, a Ars Moriendi elaborou um fanzine 
de edição limitada a 50 cópias de nome : “М: ОТО“ +K7 dos ” Tabula Rasa” com 5 temas, ao mesmo tempo que faz a distribuição 
em fita magnética do segundo trabalho dos Carrocel Mágico, “Linda's phone fantasies”, banda do Barreiro (ver leitor de 
maquetes). 

Quanto a projectos futuros, fala-se numa nova colectânea com bandas de todo o país que neste principio da década de noventa já 
deram nas vistas, ainda o primeiro trabalho da nova coqueluche Vilacondense “ Turbo Junk I.E. “, este já com passagem pelo 1º 
Concurso CML - Johnny Guitar. Qualquer outra banda interessada em editar com selo Ars Moriendi, basta o respectivo contacto com 
envio de maquete para futura edição em K7. Isto enquanto paira no ar o sonho de um dia ver a Ars Moriendi chegar ao vinil. 
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Começaram com um programa de Rádio virado para tendências musicais alternativas, e de espaço de sessenta 
minutos na Rádio Portalegre avançaram para a criação da etiqueta independente RITUAL DE SOMBRAS. 
Estrearam-se com a cassete “Ritual de iniciação”, no passado mês de Julho com temas dos Croniamantal, Ode 
Filipica, Nature Unveilled, Nihil Aut Mors, Resíduos Tóxicos, Kraftigen Klang, Hesskhé Yadalanah e Entropia 
Parva. Uma autêntica aventura de sons e palavras representada por uma conjugação de símbolos surrealistas e 
experimentais. 

Foi o cartão de visita para o projecto editorial sair das sombras, que utilizou para lançar este trabalho de estreia 
em cassete, um estúdio semi-profissional de Évora. Há pouco a “Ritual de Sombras” lançou nova cassete, desta INICIAÇÃO 
vez, única e exclusivamente com temas dos “Croniamantal” . O objectivo desta trupe Portalegrense é, ainda este 

ano, passar ao vinil com um tal desejado LP dos Nihil Aut Mors. 


Neste momento a editora está a preparar uma nova compilação nacional de música experimental, Caniad: 
electrónica,indústrial, etc. O prazo da recepção das maquetas vai até ao final de Outubro; nenhuma das bandas Rua 31 de Janeiro, 
incluídas na “Ritual de Iniciação” poderá participar nessa compilação. 101 


Para saírem definitivamente das sombras e cumprir um Ritual. 7300 Portalegre 
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“Agir significa criar novas 
possibilidades de vida, operar uma 
transmutação dos valores. Na 
analogia dos contrários o criador deve 
sobrepor-se ao hipotéticamente 
superior.” Alexandre Oliveira 


A audição de projectos musicais de 
componentes urbana e 
contemporânea, quando geradora de 
sensações de genialidade, exige-nos 
uma cumplicidade inequívoca, como a 
que aqui participo. 

É fácil apontar na genialidade musical 
portuguesa alguns exemplares típicos, 
atípicos de toda a pseudo-filosofia 
nacional-cançonetista, que num 
próximo futuro figurarão num quadro 
de honra (“génio-lógico”), como 
modelos hiper-inspirados, de 
movimentos musicais e culturais 
alicerçantes de outras realidades, 
novas também. 

Porém, teorizar vale só para criar o 
tom e só a realidade tem efectivo 
valor: HYPTHINIT existe como projecto 
a solo de Nelson Carvalho (vejam 
“Desacordes”, па pág. 27 do nº 1 de 
"Ritual”), desde 1989. O passado 
pouco parece contar, na medida em 
que este jovem músico portuense 
apenas integrou anteriormente os 
agrupamentos Alma Dorida 
(1987/89), Santíssima Galeão (1989) 
e, ainda, os Hermengildo & 
Hermenêutica (1989/90), onde 
conviveu musicalmente com elementos 
que mais tarde retomariam paralelos 
caminhos. 


“QUADROS 
GÉNIOLOGICOS 


HYPTHINIT surge com efeito como 
uma ponte capaz de ligar toda a 
capacidade inventiva e associativa do 
seu principal autor, à solidez e 
performance tecnológica capaz de ser 
captada e retrabalhada pelo gravador 
fonográfico. Em conseguência, e após 
longos meses de estúdio, 
“Desacordes” ocupa os dois lados de 
uma cassette de 60 minutos, 
fraccionada em momentos como 
“Ensaio p/ teclas”, “Desacordes”, 
“Labirinto”, “Fact |”, “Fact II”, “Terra 
viva”, “4 gtrs”, “Gtrpn”, e “Ensaio p/ 
atropelar”. O trabalho resulta 
extremamente feliz, agradavelmente 
conseguido, e inequivocamente 
prometedor de gigantescas passadas, 
senão um longo e intenso registo de 
sentimento, mesmo quando a 
multiplicidade de tecnologia utilizada 
supõe provar o contrário; 
“Desacordes” quase resulta numa 
épica banda sonora, num fado do 
século XXI, desencontrado da 
identidade nacionalista, mas ampliado 
de uma capacidade linguística de 
entendimento mais universalista (a 
urbanidade é planetária, não 
universal...), capaz de gerar 
comunicação; “Desacordes” está 
musicalmente de acordo com um 


António Emiliano, um Nuno Rebelo, 
uns Telectu e, até, com o Pedro Ayres 
de “Ocidente Infernal”... Não sendo 
novo, mesmo em Portugal, continua 
sendo inovador e, felizmente, atinge 
os fins para que foi concebido: 
agradar!... 

Antes de reaparecer em 1991 com 
nova gravação do projecto 
HYPTHINIT, Nelson Carvalho interpõe 
uma nova via de experimentação, 
ainda activa, designada L'Hermitage, 
que reflecte uma tentativa não 
definitiva de um enquadramento em 
grupo, com Nelson nas guitarras e 
teclados, Alexandre Oliveira (ex-Alma 
Dorida) na bateria e percussões, e 
Walter (ex-Santíssima Galeão, ex- 
Hermengildo & Hermenêutica, e 
integrando os Hord) no baixo. Trata- 
se de um trabalho de características 
mais duras, com a inclusão de 
distorções sonoras, percussões rápidas 
e inflexdes diversas, talvez ainda 
necessitando de algum 
aprofundamento, mas igualmente 
apontando caminhos dignos de criar 
raízes. Da variante HYPTHIXIT revela- 














HY PTHINIT 


se em 1991, incluindo registos pré- 
gravados e manipulados 
ocasionalmente por Nelson Carvalho, 
que igualmente toca todos os 
instrumentos (guitarras, baixo, 
xilofone, cavaquinho, teclados, piano 
acústico, pratos) e incluiu ruídos 
ambientais de transito, de baleias, e 
voz. Tratando-se de uma nova 
dimensão do seu sentimento, abrindo- 
se em direcção ao céu e ao espaço 
vital (cidade - estrada - deserto - mar), 
os 46 minutos da nova maqueta 
incluem “Ensaio p/ guitarra acústica”, 
“Faking'blues by the road”, “Fall nº 1 
e n° 2”, “In the nursery”, s/t, “Ensaio 
p/ guitarra (parte l)”, “Ensaio p/ 
guitarra (parte Il)”, “Breve trecho para 
guitarra, flauta, teclados e transito”, 
“Terra viva (parte Il)”, “Ensaio p/ 
teclas (гергіѕе)”, s/t, “Music box”, е 
“Ensaio p/ teclas (parte Il)”. As 
referéncias repetem-se, mas este novo 
trabalho reflecte também toda a 
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dinâmica migratória do Atlântico 
Central, algo como as fugas das 
grandes desilusões insulares, ou dos 
baleeiros ameaçadores, e a procura 
da concretização imediata dos 
pequenos sonhos de catálogo, ou de 
uma enseada acolhedora; é como 
uma banda sonora para um filme que 
misture a portugalidade com o sonho 
americano, o negro e a cor, a sombra 
e o sol, o mar e o deserto, o humano 
e o instintivo, a fuga ou q procura... 
No inicio do segundo semestre de 
1991 vive ainda o projecto 
HYPTHINIT, até entëo participado 
pontualmente por Jodo Santos (ex- 
Alma Dorida) no baixo, Valentim 
Carneiro na declamação, e Teresa na 
flauta, entre outros. Também os 
L’Hermitage, com a formação descrita 
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mais atrás, parecem prometer-nos 
novidades. Nelson Carvalho, João 
Santos e Alexandre Oliveira poderão 
também reagrupar-se por detrás de 
uma outra denominação, produzindo 
trabalho independente. Aqui fica o 
alerta máximo e o quadro possível, na 
perspectiva de que alguma nova 
gravação possa brevemente voltar a 
passar pelo “Leitor de Maquetes” da 
casa. 


Contacto c/ Hypthinit: Nelson Carvalho 
Rus S. Mamede, 2113 - Serzedo 

4405 Valadares 

Telefone (rede do Porto): 7621208 
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ICA MODERNA PORTUGUESA 
MAQUETAS: RÁDIO NOVA ERA /BANDALUSA ອ APARTADO 266 © 4401 GAIA CODEX 


MESSER SCHMITT 
VENDA POSTAL E DISTRIBUIÇÃO 


EBM TECNO INDUSTRIAL POP GÓTICA 


INSIDE TREATMENT “ISOLATED. . . KILLERS IN COMA” MLP (FRONT MUSIC PRODUCTIONS) SLEEP CHAMBER “SLEEP OR FOREVER HOLD YOUR PIECE” CD (FUNF UND VIERZIG) 


POUPEE FABRIKK “SUMMONING” 12EP (ENERGY) DAS ICH “DIE PROPHETEN” LP/CD (DANSE MACABRE) 
TECNOQUAKE “CRACK BABY” 12” ELECTRONIC BEAT ASSOCIATION) THE GRIEF “HUIS CLOS” LP+12” (DANCETERIA) 3.000500 

OIL IN THE EVE “THE SURGICAL FATHERLAND” MLP (ELECTRONIC BEAT ASSOCIATION) vários “I SOMETIMES WIHS | WAS FAMOUS” 

OMALA “GERM” LP (FREQUENT FRENZY COMUNICATIONS) (A SWEDISH TRIBUTE TO DEPECHE MODE) LP/CD (ENERGY) 
OMALA “RELICON” CD (FREQUENT FRENZY COMUNICATIONS) inclui CAT RAPES DOG, INSIDE TREATMENT, POUPEE FABRIKK. . . 
PROJECT PITCHFORK “DHYANI” CD (HYPNOBEAT) varios “ELECTRO REVENGE” CD (ENERGY) 

SOME MORE CRIME “OHNMACHT” CD (HYPNOBEAT) inclui BLOCK 57, LASSIGUE BENDTHAUS, DATA BANK А... 
LASSIGUE BENDTHAUS “MATTER” LP/CD (PARADE AMOUREUSE) varios “TOTAL ONE” LP/CD (PARADE AMOUREUSE) 

DIE FORM “CORPUS DELICTI” LP/CD (PARADE AMOUREUSE) inclui FRONT LINE ASSEMBLY, COIL, ANTI-GROUP, ... 

FEU MA MERE “SEASONS OF MOURNFULL"” LP (KM) vários “KNOCK OUT” CD (VISION) 2.500500 

PARANOID “1 DOMINATE YOU” 12EP (KM) inclui MELX, COSMICS, FLUID MASK, ... 

BATZ WITHOUT FLESH “NO MEMORY” LP (NAILED TO SOUND) vários “ELECTRONIC TECNO MUSIC” LP (IMPULS) VINYL VERMELHO 2.000500 ED. LIMITADA 
SINISTER ATTRACTION “PRIVATE WARS” MLP (NAILED TO SOUND) 1.700500 indui LASSIGUE BENDTHAUS, PLACEBO EFFECT, SIGBEFIA 5... 


CD 3.000$00. LP 1.900$00. 12” 1.200$00. MLP 1.600$00 
APARTADO 47, 2825 MONTE DA CAPARICA 





Apareceram armados de ideias, 
consubstanciados na tese 

de que a Revolução significa mudar as 
coisas no quotidiano, com base num 
grande prazer. 

Durante o tempo (quem dera ter sido 
mais) que existiram, foram uma banda 
em que o conteúdo sempre esteve num 
plano bastante elevado em relação à 
forma. Lembra-me aquelas palavras 
dos Linha Geral, citados pelo jornal 
LP: “Faremos do medo ousadia / da 
noite manhã clara / do fado outro 
destino / do terror alegria”. Palavras 
ditas de um modo único e inimitável 
por Carlos Manso, palavras inerentes 
ao próprio fundamento do projecto, 
que, como já foi dito, sempre 
procurou seguir os trilhos da inversão 
e subversão dos valores social e 
politicamente estabelecidos. 

Talvez tenha sido essa mesma aversão 
às situações socialmente padronizadas 
que levou os Linha Geral a recusar 
toda e qualquer conotação político- 
partidária. 

Musicalmente, os Linha Geral sempre 
conseguiram situar-se na linha 
daqueles grupos que nos acordes e 
melodias produzidos se consegue 
sentir mais o prazer dos músicos na 
relação íntima que estabelecem com 
os instrumentos, do que propriamente 
atributos técnicos invulgares. 

De qualquer modo, não estariamos a 
errar muito se, considerássemos os 
Linha Geral uma banda de guitarras, 
tal é a influência deste instrumento no 
produto sonoro final do extinto 
quarteto lisboeta; uma guitarra ora 
calma, ora agressiva, mas sempre 
bem rasgada, que tanto se sobrepõe, 
como se submete ao canto lúgubre de 
Carlos Manso. O baixo e a bateria 
limitam-se, e bem, sempre que é 
preciso, a fornecer a componente 





rítmica ao som dos Linha Geral. 


Estes incoerentes assumidos, deixam-nos como herança esse 

excelente LP editado pela Ama Romanta com o título de 

“Linha Geral” e ainda, incluído na dupla-colectânea “Divergências” 

da editora de João Peste, o colossalmente revolucionário “Hino à Nossa Luta”, o 
mais bem conseguido momento do rock português de intervenção e agitação nos 
últimos dez anos. 

O segundo disco nunca chegaria a ver o brilho dos escaparates, nem as luzes 
“rubras, rubras” da ribalta. Deixaram de cantar hinos de muitas lutas, talvez 
porque essas lutas e batalhas fossem tarefa para outros; talvez porque os “dias 
brutais” os fizessem “navegar” até dar de caras com os “ventos de leste” e aí ter a 
“ousadia” de levar para a frente o “projecto global” 

Este trocadilho com nomes de temas desta banda penso que sintetiza o modo de 
estar dos Linha Geral. 

Agora, estão longe da luta... e muitos hinos há ainda para cantar. 


TEXTO DE RICARDO ALEXANDRE 
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Concertos 2900 SETÚBAL 
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Rua Infanta Dona Maria, 39 
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RUA BERNARDINO COSTA, 37 
4405 VALADARES 
TELF.: (02) 7115141 














Chamavam-se Seres, surgiram no longinquo ano de 81/82 e eram constituidos pelo Zé Henrique na voz, o Filipe no Baixo, o 
Diogo na guitarra, o Mário Resende no violino ( agora nos Duplex Longa ) e о Paulo na bateria que mais tarde veio ocupar o 


lugar da caixa de ritmos. 

Vamos pôr uma cassete dos Seres а rodar... e imaginemos o guião de um filme. 

Uma aldeia transmontana esquecida no tempo. Um bar antigo... Lá dentro um velho tocando melodias com o seu violino durante 
horas a fio. O rural e o urbano pintados no mesmo quadro. Voz que se perde em cantos populares e que envolve todos os seres 
de copo na mao nem que seja só por uma noite. Como o primeiro amor que se tem e nunca mais se esquece. 

Continuamos a beber... recordaçoes de infância, que guardo em velhos álbuns de fotografia, vêm-me à memória. A velha aldeia 
outrora distante está cada vez mais próxima. O cheiro a erva húmida confude-se com o canto das mulheres na apanha do trigo. 
Sem dar por ela, torno-me de novo um miúdo. Um miudo que joga o pião no adro da igreja, que também partiu vidros, que 
correu campos fora em busca da aventura nas grandes cidades. O violino continua a despejar as suas melodias... a voz perde-se 
no tempo. Sai o último indivíduo. O bar fecha de novo as portas, para as voltar a abrir no dia seguinte, para mais uma noite de 
sonho. Adormeço por fim exausto em cima da cama empoeirada sonhando com “ estranhos “ seres que julgo vagamente saber 
quem são. O sol rompe já por entre as frestas da janela. Acordo por fim, ouvindo ao longe o canto do galo. Abro a janela e 
olho pela última vez para a aldeia transmontana esquecida no tempo... 

Apaga-se por fim o guião da minha memória , enquanto a música dos Seres continua a rodar. A música que poderia servir de 
banda sonora a este meu sonho. E os Seres devem ter tido tantos sonhos... devem ter sonhado em chegar um dia a um grande 
estúdio para gravar um disco, para que a música pudesse ficar guardada para a eternidade. Aventuraram-se no IV Concurso de 
Música Moderna do Rock Rendez Vous e quando tudo fazia prever a sua chegada à final, dele foram eliminados injustamente. 
A fita, aqui, continuará a ser a de uma cassete já que o filme é fruto do nosso imaginário, posta a rodar até ao dia em que se 
gastar. Enquanto isso, felizmente, não acontece, o melhor será ouvir as histórias suaves e comoventes que o violino nos tem para 
contar. Ao longe uma voz murmura palavras... 
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RUA DAS MUSAS | [| 
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ATACADORES 
DESAPERTADOS 


CHALE ST? AGOSTINHO 
LUGAR DA ESTAÇÃO 
VILAR DO PINHEIRO 


SÉRGIO OLIVEIRA 
BAIRRO 57 ANTONIO B3 E10 2º D 


4480 VILA DO CONDE 4980 PONTE DA BARCA 
(02) 92726291 - 689177 (058) 42653 
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(02) 482553 / 6176452 / 689791 
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A MORTE DO MUNDO 


Escrever acerca de música Portuguesa é algo difícil e limitado. Apenas o que se vai fazendo por terras lusas é 

mencionado mas, desta vez, decidimos quebrar essas barreiras imaginárias e pesquisar o trabalho de um português 

na Alemanha. 

Português de nascença e radicado na Aemanha, a enigmática e misteriosa figura de Toni J. Braz esconde atrás de si 

uma presença portuguesa bastante forte na cultura musical alemã; presença esta marcada pelo agrupamento luso 
germanico, La Morte De La Maison nascido em 1986, e a sua editora discográfica 

Ananab. 

Movimentando-se no circuito alternativo musical europeu ,Toni toma 

contacto com as novas correntes da música eletrónica, progredindo a 

nível artistico e “abrindo” novos horizontes através da Ananab 

Records, da qual resulta a estreia em vinil dos L.M.D.L.M., com o 

LP “Aaron’s Rod” (registo a ser reeditado em formato CD, no 

final aeste ano). 

Quanto à música produzida por Toni e o núcleo L.M.D.L.M. 
esta pode ser comparada aos ancestrais Cure, cruzados por 
construções rítmicas próximas dos Front Line Assembly. 
Rotular a música de um grupo é sempre uma tarefa deveras 
difícil, aconselhando-se assim, vivamente, a audição deste 
disco bastante interessante. 

A par da música, Toni explora ainda o complexo mundo da 
fotografia e imagem, relacionando-as, a fim de as apresentar 
como um suporte nas suas performances, realçando o cariz multi- 
média das suas actuações ao vivo, enriquecendo-as. 

Como facto relevante no historial do grupo, consta a actuação ao vivo 
em Estugarda com os belgas “THE KLINIK” (88) e ainda “DIVE” e “VOMITO 

NEGRO” (Abril de 91). 

Em relação a planos futuros, está programada para breve a edição de um novo LP de originais, assim como uma 
edição luxuosa no formato audio magnético de genérico “Deadly Atlantis”, acompanhada por um livro de 
fotografias, tudo isto presente na Ananab, e em edição limitada. 

“Aaron's rod”. Distribuido em Portugal por Messerschmitt: 

Apartado 47, 2825 Monte de Caparica. TEXTO DE LUIS CARLOS MANUEL 
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Muito “verde” este primeiro 
trabalho de uns Entes Queridos 
que foram amadurecendo ao 
longo dos anos, desde “Desta Vez 
Para Sempre , e que, quanto a 
mim, continua a ser aquele que, 
de longe, mais valoriza estes 
portuenses que tém uma 
predilecção especial por tudo 
quanto é “Pássaros”, “Alameda do 
Sol”, “A Bela Aurora”, enfim, 
árvores, aves, prados... ar livre. 
Um pop ecológico delicado, 
embora o som da guitarra seja 
mais marcante que em anteriores 
trabalhos escutados em maqueta. 
"Liberdade “, “Bela Aurora” e “O 
Anjo” são temas que se destacam 
por terem arranjos simples, mas 
de bom gosto, embora não 
acrescente nada em termos 
evolutivos, ao produto dos Entes 
Queridos. 

A edição de “Folhas Caídas” é 
uma aposta da nova editora 
portuense M.T.M, que vai também 
ser responsável pelo trabalho de 
estreia dos Terra-Mar. A produção 
deste álbum dos Entes Queridos 
coube aos próprios músicos e a 
Fernando Augusto Rocha. Pedro 
Abrunhosa de “A Máquina do 
Som” foi convidado para tocar 
saxofone e Ricardo Nunes fez voz 
e coros. 

Os Entes queridos são o guitarrista 
Herminio Tavares, o baixista João 
Alirio, Jorge Costa em tambores, 
pandeiretas, congas, etc, e José 
Augusto Pereira na voz e ainda 
com os samplers. 

“Folhas Caídas” deve ser ouvido 
por quem não conhece os Entes 
Queridos. Quem já os ouviu e viu, 
não vai por certo notar nada de 
muito novo. 


TEXTO DE RICARDO ALEXANDRE 


LP FOLHAS CAIDAS" (МТМ 1991) 


DELICADEZ COM AROMA A POP-ECOLOGICO 
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RADIO NOVA ERA 
Sociedade de Comunicação, Lda. 
Rua das Camélias 134/B - Apartado 266 - 4401 Gaia Codex 


Estúdios | a IV 
Telf.: (02) 305044/309675/3703164/3703275 
Fax: (02) 309675 


Estúdios V e VI 
С. C. Euromarché, loja 26 
Avenida dos Escultores - 4400 V. N. Gaia 
Telf.: (02) 7813079 


